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PREFACIO DA 1." EDIÇÃO DE «DESENHO PEDAGôGICO> 

RAZAO DtsTE TRABALHO 

~ste livro não tem a pretensão de trazer quaisquer novldacles 
no terreno do DESENHO PEDAOôOICO. Os inúmeros esboços apre­
sentados, não são totalmente criação do autor; também os conceitos 
aqui emitidos não são novidades pedagógicas ou didáticas; apenas, 
a apresentação da matéria, seqüência dos motivos, a variedade do 
comportamento de técnica e aproveitamento da motivação isolada 
para a composição de cenas, e aplicação pedagógica, merecem certo 
relêvo, por isso que, a longa prática, a familiaridade com o ensino 
da disciplina por muitos anos, já na Escola Normal Rio Branco, já 
na Escola Normal de Caçapa\"a, já nos vários colégios por onde vimos 
lecionando há quase trinta anos, nos têm mostrado a necessidade 
de um livrinho que condensasse, como um verdadeiro arquivo, o 
maior número possível de modelos a respeito de assuntos que abran­
gessem todos os setores da vida. 

Aconselhávamos então, aos nossos alunos, a conveniência de um 
album em que colecionassem, em ordem de assuntos, figuras de 
jornais, revistas, etc., para ter sempre à mão, modelos para seus 
trabalhos, prática essa que, embora desaconselhada por muitos. foi 
entretanto a que sempre melhor resultado nos apresentou. O pro­
fessor, na vida prática, tem oportunidades inúmeras de verificar a 
falta que lhe faz tal coleção, pois não poucas são as ocasiões em 
que tem necessidade de, na ilustração de uma aula, recorrer a mo­
delos que nem sempre tem ao alcance. Pretender que o professor 
possa memorizar um sem número de atitudes humanas. ou animais 
será, sem dúvida, pretender muito, quase o impossível, pois não é 
bastante conhecerem-se umas tantas regras e diversos diagramas de 

\ 



1 rrprrscntar a lgo que n unca se pôde 
tundo gronH'I nco p:iru po~~r •ntc :i. longn prática poderá libertar 

. •unrnça .:r_,mc . • 
ob&"'rrnr com s~i; . . 1 ·o·p·i'·t · nl'i xlm<' quando se tC'm cm conta 

l ·crv11Js1110 ( u e • . ' 
o profes~or t 

0 
" . · • IJara quem Ô"lC livro foi especialmente 

r ifessor pr11n:ir10. • ' .. . . 
que 0 P l " 

1. d ' nl di•simho. e SC'. por acaso tem fac1hdade 
fruo náo í' ('.SPl'l' lll W l o e " . f . . . 

· . nota mui r·irnmentc. este pro essor constitui 
ele dc.scnhar. o Qllt' .sr ' 
t'.'H'l'~' [lll , 

l\ltTODOS PRECONIZADOS 

o profe~sor Richard Rothe de Viena, partindo do princípio de 
que para 

·'ensinar o desenho às crianças é preciso an tes de mais nada 
bem conhecer sua psicologia" 

principiou por analisar uma apreciável quantidade de desenhos in­
fan tis, tendo chegado à conclusão de que é possível dividir-se as 
crianças que desenham, em duas classes distintas: a dos OBSER­
VA.DORES ou Impressionistas, e a dos CONSTRUTORES ou Expres­
sionistas, designações estas que equivaliam às de DOTADOS e NÃO 
DOTADOS·, cuja classificação pretendeu Rothe anular . 

Segund? ~othe, os Observadores são aquêles que conseguem. 
l~go da pnme1ra tentativa, traçar com relath·a seguranca o con-
torno de f · . . uma igura assegurando-lhe suas justas proporcões às 
quais aJ untara sempre uma 1. h _ · . · · nova m a de correçao e conseqüente 
aperfeiçoamento à pror 'O - · · · ,.. rçao que mais vezes observam o modêlo 
e o reproduzem: para êle os t _ • 
d · cons ruores sao aqueles que incapazes e representar de uma só vez a r • 
compõem-na em part . . igura Que preten dem desenh a r , de-

es, as quais empresta lt seus conhecimentos que . . m o resu ado, mais de 
Enquanto que u~1 Obs~::p;1amente de sua observação. 

humana, sem preocupação deª do: ~esenha de uma só vez uma figura 
começa por construir pr· . e a hes. o Construtor. mais analítico 

. ime1ro o tronco de . ' 
apos os membros e finalment . • P'01s o pesco(!o e cabeca, 

e as mm · · . · sem ter, anteriormente se d ucias de vestuarios etc. não 
· · emorado no Ih . • ' 

E. que.', esta classe de desenhistas, a s o os, nanz bôca, mãos, etc .. 
ci lanças e mesmo adultos - que pertence a maior parte das 

. por nao possu . . 
nem mato o senso impres-
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sionista, ::>rocuram, :ta 8imetrta. o seu guie, ~la qua! er.con&nm e 
equillbrio necessário à boa proporção de suu figuras. 

Rothe. contrariando os velhos ensinamentos de Rouaaeau, con­
dena seus propósitos dr: colocar a criança diante do que deve dlle· 
nhar, por isso que a "Natureza é a grande mestra". Para Rotbe. 
o ponto de partida deve ser o desenho de imaginação, o deeenho 
livre em que a criança reproduza como sente e como quer, llUM 

imagens interiores. e isso por largo tempo, até que. pouco a pouco, 
possa ela atingir o desenho do natural, o que conseguirá, racional­
mente, com orientação segura. suave, mas continuada. 

No desenvolvimento dêate trabalho. partindo do principio, de que 
êle foi escrito para a grande maioria de "Construtores" e não apenas 

·para os "Bem dotados", citarP.mos tudo quanto de bom nos enainou 
o insigne mestre. Todavia, é óbvio, não nos restringiremos aos mé­
todos de Rothe, mais recomendados para crianças: êste livro embora 
escrito para crianças, é também um guia para adultos, que neces­
sitam de uma espécie de catálogo de figuras para reproduzi-las, sem­
pre que oportuno. Nêste caso está a grande maioria de alunos de 
Escolas Normais e professôras, as quais, por não pertencerem à 
classe dos "Observadores", e sem tempo para uma longa prática, 
precisam ter à mão constantP.mente, o modêlo de que necessitam 
para ilustração de suas aulas. Por isso, no desenvolvimento dêste 
trabalho, apresentaremos sugestões, em desenho a traço, de figuras 
de animais, aves, objetos usuais, atitudes hwnanas e animais, pai­
sagens, etc., além de composições de cenas de aplicação pedagógica. 

1 
Entretanto, procuraremos orientar o leitor de modo a poder 

tirar proYeito do trabalho. 

Não será preciso encarecer o auxílio inestimável que é para o 
professor o desenho. Não é apenas veiculo de ilustração, porém 
mais um meio seguro de impor-se à admiração de seus alunos. pois 
as crianças, de modo geral, sempre devotam fervorosa admiração a 
quem sabe desenhar bem. E é como que wn espetáculo de magia 
para elas, ver surgir de meia dúzia de traços, ràpidamente lançados 
no quadro, a figura de um homem, de um animal, uma paisagem, 
figuras essas que, por lhe serem familiares, ganham, por isso. mes":º· 
proporções de perfeição. O individuo que sabe desenhar .. ja o dis­
semos, já é meio professor. Enquanto no quadro negro tlustra sua 
lição, em esboços rápidos, os alunos seguem aten~amei:ite seus mo­
vimentos, encantados com a dextreza com que sao feitos os dese-
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. - que forem dadas a respeito 
hos e m:eitnm melhor as exphcaf~oes uma artística reprodução de 

n , l uma Jotogra ia , . , 
do assunto da au a. . eus alunos o mesmo interesse, 

- despertariam em s 1 grande pintor. nao . t uc a ilustração desenhada pe o 
. 

0 
mesmo aprove1tamen o q e assim. 

próprio professor. e o professor dispõe de material 
- é sempre qu 

Por out.ro lado, nao essi'dades. e nas aulas ocasionais 
f · nte para suas nec • 

ilustrativo su 1cie . ferível às vêzes uma ilustração viva, 
e imprevistas, embora fosse ~re ' , 
. que surge a oportunidade impar do desenho. 
e Enfim. desenhando com segurança e naturalidade, o professor 

. . . us alunos um como que estímulo para que façam o 
transmitira a lse os m· . tentem fazê-lo. E já será isso uma vitória. 
mesmo ou pe o men , 

E ~oi por isso. principalmente, que nos animam?s. a ela~or~r o 

t t abalho· que aquêles que por dever de of1c10 precisariam 
presen e r • ' d . 

b r mas não sabem desenhar, se esforcem por apren er, com a. 
~:á~i~a continuada, não se tornarão desenhistas,. é. claro, mas con­
seguirão reproduzir, em poucos traços, o necessano para suas ne-

cessidades. 

DESENHO DO NATURAL 

Embora não seja nosso intuito fazer doutrina, diremos, entre­
tanto. o que nos leva a preferir, em certos casos, os métodos preconi­
zados por Rothe, Luquet e outros, aos ensinamentos de Rousseau. 

Não somos. absolutamente, cont rários à prática da cópia do 
natural. Criticamos, apenas, aquilo que tem de inconveniente sua. 
aplicação nas escolas. Tomemos, ao pé da letra, a famosa página 
de "Emile" no segundo volume: 

Je veux que mon Emile cultive cet art, qu'il n'ait d'autres 
maitres que la nature, ni d'autres modeles que les objets. .Te 
veux qu'il ait sous les yeux !'original même et non le papier 
qu i le représente; qu'il crayonne une maison sur une maison~ 
un arbre sur un arbre, un homme sur un homme, afin qu'il 
s'aecoutu~e à bien observer les corps et leurs apparences et 
non pas a prendre des imitations fausses et conventionnelles 
pour de ver itables imitations". 

Ninguem contestará a beleza doutrinária destas r h tro lado . m as; por ou-
- , quem contestara a veracidade da impraticabilidade de 

execuçao? Ora, observa Richard Berger : 
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"para desenhar do natural é preciso modelos, e muitoa e 
variados modelos; é necessário ter-se uma sala ambiente, ou 
dar-se disposição de adaptação às salas de aula a fim de que 
o aluno tenha o modêlo junto dêle, a uma distância igual a três 
vêzes sua altura, como prescrevem os pintores, e não sôbre a 
mesa do professor ou sôbre o armário, a 7 ou 8 metros". 

Por outro lado, a questão de modelos é um outro óbice à boa 
execução dos trabalhos. Enquanto se tratar de motivos de pequeno 
porte, não haverá grandes dificuldades, mas no momento em que 
se pretender copiar, por exemplo, animais de grande estatura, o pro­
blema assume proporções de impossibilidade. E não é só; pondere-se 
a questão da situação dos modelos diante dos alunos; nem sempre 
será possível a observação perfeita sob vários ângulos, acima ou 
abaixo do horizonte visual. Acresce ainda uma outra diticuldade. 
hoje felizmente em vias de desaparecimento: referimo-nos aos pro­
fessôres que nem sempre estão em condições de, porque, por seu 
turno não a tiveram, dar uma orientação absolutamente segura a seus 
alunos. Hoje, com as escolas de aperfeiçoamento, curso de férias, etc., 
com professôres especializados e larga bibliografia, uma parte do 
problema estaria resolvida se não persistisse a outra a que nos refe­
rimos: a impraticabilidade do método, pTincipalmente nas escolas 
primárias, pelos motivos já mencionados. Entretanto, não queremos 
ser intransigentes: sempre que possivel, o professor deverá pôr à 
frente de seus alunos modelos simples para que, menos que copiados, 
sejam observados pelas crianças .. O cuidado que isso requer por parte 
dos mestres, não precisa ser encarecido; sabe muito bem o professor 
que a orientação deve ser tal que .não traga embaraços de abstração. 
como, por exemplo, a antecipação das leis de perspectiva com tôda 
sua côrte de nomenclatura. projeções, etc.. Em tais casos, é sempre 
recomendável o ensino pela comparação. Faça o professor despertar 
no espírito dos alunos o interêsse pelo estudo comparativo das for­
mas, e com isso, e paulatinamente, irá formando no aluno o espírito 
de observação. Ampare-o, principalmente na sua fase de Realisrrw 
Lógico, a fim de que, ao passar para o Visual, não encontre difi­
culdade na representação, principalmente no que diz respeito às 
proporções. 

DEFEITOS COMUNS DE REPRESENTAÇAO 

Entre os defeitos de representação, encontram-se o Automatis­
mo, a Inclinação, a Dispersão; e êsses defeitos de representação a 
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Grafoidismo, Berge:.- aconselhe., c~mo meio de 
:'JUe se dá o :iome de 
combate: 

· ·a
11

cas que nfo se deve desenhar como se es-
··mostrar as cn .. ' 

. 
1
· f ' e 0 desenho não se regem pelas mesmas 

creve, pois a ca igra ia . _ 
leis e assim. o Automatismo perfeito, a j ustapos1l~ao, f~ retpresen-
taçâo minúscula. etc., que são qualidades na ca igra ia, ornan-

do-se defeitos no desenho". 

Recomenda ainda Berger: 
"a prática constante de exercícios de escrita decorativa, par­

ticularmente aquela que apresenta, tanto de desenho quanto de 
caligrafia, ensinando aos alunos traçar circulas perfeitos ~ retas 
verticais por meio de uma espá tula, e usando papel quadriculado 

para êsse fim". 

É o Automatismo um dos mais graves defeitos de representação; 
consiste na insistência com que a criança repete, automàticamente, 
um determinado motivo, sem variar seus traços, sua posição, sua 
ordem; quando a criança encontra uma determinada maneira de 
representar, por exemplo, uma casa, ela desenhará sempre a mes­
míssima casa, sem variar em um só detalhe sequer ; se é uma árvore 
que vai desenhar, será sempre a mesma, com a m esma disposiç§.o 
de galhos, etc., que ela fará, uma, dez, cem vêzes. 

O Automatismo, defeito que se observa em crian ças, é uma ten­
dência natural, que deve ser combatida, pois do Automatismo à 
Estabilidade, não há senão um passo. E uma vez que se verifica a 
Estabilidade, o mal é ala rmante, pois a criança entra em uma ver­
dadeira rotina que só a dedicação e trabalho tenaz do professor 
conseguirão combater. Aconselha-se, para isso, fazer com que o aluno 
ao desenhar de imaginação uma cena qualquer, varie os elementos 
q.ue vai rep.resentar, forçando-o mesmo, a não repetir o mesmo mo­
tiv~. Imed1atan:ente, forçá-lo a desenhar outra cena igual a pri­
meira. mas vanando os elementos já empregados no primeiro t ra­
ba.lho. É claro que o professor encontrará resistência por parte da 
cnança. que _se negará, sob os mais variados pretextos, repetir o de­
::~~º· ~t~ e, fazer desenho diferente do primeiro, mas sob o mesmo 

ªe a pena, entretanto ins 'st · · · variados terá 
0 

mest '. i ir, pois a custa de exercícios 
· re conseguido dar ao 1 . 

próprios esforços. a uno confiança em seus 
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Outro defeito de representação é aquêle caracterizado pela m• 
sência de perpendicularismo e paralelismo no traçado das retaa ,,_... 
ticais. Berger acredita. que a Inclinação é uma conseqüência d& 
caligrafia, pois que a criança, instintivamente, é levada a repetir aquilo. 
a que se habituou a fazer quando escreve; contestamos essa obser­
vação do mestre, ·pois entre nós, pelo menos até há pouco, a cali­
grafia ensinada nas nossas escolas era a chamada Vertical, e no 
entanto, a tendência à inclinação sempre existiu entre tôdas e assim 
também nas nossas crianças; preferimos acreditar que tal defeito 
provém mais da posição do aluno a.o sentar-se, da colocação do papel, 
e até mesmo de uma tendência de origem orgânica. A criança, via 
de regra, desenha com a mão direita e os movimentos dos braços, 
partindo do centro para fora, implicam numa tendência natural para 
inclinação. A correção de tal defeito estaria talvez no exercicio con­
tinuado de traçado de retas paralelas, verticais, horizontais e mesmo· 
inclinadas, porém em direção oposta àquela a que a criança se habi­
tuou a desenhar. O traçado de retas perpendiculares à horizontais, 
à inclinadas, à verticais, oferecerá resultados satisfatórios. 

Quanto à Dispersão é defeito que se caracteriza pela falta de 
agrupamento dos motivos desenhados, e a que a criança é levada 
instintivamente a praticar uma vez que, tendo passado a fase do 
realismo intelectual, começa a representar as coisas como V:S:; e en­
tão, à falta de melhores conhecimentos, ou. ressentindo-se da falta 
de orientação, e mesmo por respeito humano, ou o temor da. trans­
parência, procura isolar, um dos outros, os objetos que desenha. A 
correção de tal defeito não demanda grandes canseiras. Bastará o 
professor aconselhar a seus alunos a desenharem objetos de vários 
tamanhos, como por exemplo, uma cesta de pão, uma faca, um bule, 
uma xícara, etc., de tal sorte que um objeto esteja na frente de outro. 

MÉTODO PRECONIZADO 

Acreditamos que a melhor maneira de se ensinar Desenho às 
crianças é fundamentar êsse ensino no conhecimento da psicologia 
infantil. Não terá sido de.balde que Luquet, Kroetsch, Rothe, Gisek, 

· Weidmann, Rouma, Kerschensteiner, e outros tantos valores pas­
saram boa parte de sua existência a pesquisar, através do desenho, 
a psicologia infantil. Se, pois, é verdade que at~avés do desel'lho_ é 
possível conhecer a psicologia da criança, sera verdade tambem 
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C'o
nhecimento dessa mesma psicologia se poderá ensinar 

que com o 
desenho às crianças. 

Acreditamos. porisso que o longo trato com as crianças nos tem 

r
, ado que a melhor maneira seria aquela em que o professor 

con irm . • . 
desenha junto com seu aluno, procurando descer a ele, . para Juntos 
subirem. sempre que pretendiamos corrigir um defeito de uma 
criança. principiávamos por incidir no êrro cometido pela criança, 
desenhando diante dela, da maneira que ela mesma desenharia. 
uma critica, inteligentemente p·reparada, uma auto crítica da qual 
partilhasse a criança, e uma sugestão para correção, na qual cola­
borasse, de modo apreciável o aluno, e o r esultado nunca desani­
maria; e quando, por ventura, a criança incidisse em faltas iguais, 
a crítica de nossa parte seria estimuladora a tal ponto que a criança 
se convenceria de seus erros, aceitaria as críticas, e ela mesma pas­
saria a corrigi-los. A atenção, daí por diante, estaria sempre voltada 
para o lado dos erros antes cometidos, a fim de n ão mais reincidir 

nêles. 
Se, entretanto, êste método é por todos os t ítulos o indicado 

para as crianças de idade de escolas primárias, n ão poderá ser, como 
é óbvio, o mesmo preconizado às de curso secundá rio : outro, pois, 
deverá ser o plano a ser t raçado. 

. Não resta dúvida que se a criança já vem 'J)reparada conve­
~e~temente pelo método por nós preconizado, ela já estará em con­
di~oes de acompanhar o ensino, qualquer que seja a m odalidade de 
m~todo, pois iá será, por via de regra, um observador disciplinado. 
É importante, todavia, não esquecer que a verdadeira escola é aquela 
que. ofere~e uma pseuda liberdade de ação à criança, que dá opor­
t~ruda~e a _criança a fim de que ela manifeste no desenho seu inte-
nor, e mtehgentemente amparand . ' Concluindo f ' - o-a a induz a corrigir Sf·us def eitos. 

' azemos nossas as palavras de Me umann: 
l.º 1 O objetivo geral d D são gráfica o ~senho deve ser estimular a expres-

e a capacidade de rep t -
estimular, pelo des h resen açao da criança e 

en o, o senso da form t ' t' a criança poderá ad . . a ar is ica. Assim, 
do que não é valiosoq~nr certa co~preensão do que é e 
é convencional ou f lt o pont_o-de-v1sta artístico e do que ª a de gosto. 

2.º 1 O ponto de partida para o ensin 
mentar deve ser o int . o de desenho na escola ele-

eresse n atural . e 0 hmite da capaci-
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dade da criança para a representação gráfica, o que algni­
fica que em cada um dos anos do desenvolvimento infantil 
não se deve exigir dos alunos senão o que para êles é com .. 
preensh·el e o que podem dominar tecnicamente. 

3.0 > O ensino formal de desenho deve ser estabelecido de quatro 
pontos-de-vista: a) o limite já referido da capacidade da 
criança para a representação gráfica e para a compreensão 
do objeto representado e da espécie de representação; b) o 
ponto-de-vista de que se deve evitar tudo quanto seja. falso 
e contrário à verdade; e) a. reprodução gráfica deve adap­
tar-se à natureza do objeto e as deficiências de aptidão de 
cada desenhista devem ser quanto possível remediadas; d) 

o aspecto artistico do ensino não deve ser acentuado senão 
quando já existir o senso da representação correta do objeto 
e já se tiver adquirido certa capacidade técnica. 

4.º ) O desenho de memória não deYe ser usado senão como meio 
de dirigir a visão e representação dos objetos naturais. 

5.º) O desenho livre deve exprimir .plenamente o grau de capa­
cidade do indivíduo e a natureza desml capacidade. 

6.º l Por ser o ensino de desenho a única oportunidade para 
despertar na escola popular o senso estético da criança, 
êsse fim estético deve unir-se quanto possível à aprendi­
zagem do desenho". 

São Paulo, 

Abril 

1951 



JUSTIFICATIVA PARA A 2ª EDIÇÃO 

Vários os motivos qul' poderíamos apresentar como justificativa 
para o fato de. decorridos oito anos da apresentação do "DF.8ENHO 
PEDAOóGICO", ràpidamente esgotado, só agora voltarmos com uma 
segunda edição. 

Não obstante as solicitações e encorajamento de amáveis colegas 
reclamando a re-impressão do referido livro, não o fizemos: além 
de outros moth·os, ocorreu a circunstância de pretendermos aguardar 
a anunciada reforma de programas, pois era nosso intuito enfeixar, 
num só volume, a matéria programada para as Escolas Normais e 
Ginásios: o livro prestar-se-ia, assim, aos dois cursos. 

Pretendíamos aguardar, ainda, mais tempo; todavia, ante os 
constantes reclamos de bondosos amigos, damos à publicidade êste 
volume que, resumindo, de um· certo modo, a matéria apresentacla 
na primeira edição e acrescentando algo necessário para os cursos 
ginasial e normal não tem a veleidade de ser completo. 

Da acolhida que tiver, nos animaremos para nova edição, quando 
da reforma prometida. 

Seja-nos lícito assinalar aqui, nossa satisfação. vendo nas "INS­
TRUÇÕES METODOLóOICA8' DO ENSINO DE DESENHO PEDAOô­
GICO" publicadas no Diário Oficial de 4 de dezembro de 1954, 
conceitos que orientam a edição primitiva de nosso modesto trabalho. 

Embora tardiamente, o nosso agradecimento à douta comissão 
encarregada pela Chefia do Ensino Secundário e Normal do Estado 
de São Paulo, pela prova de atenção e abono dado ao "DESENHO 
PEDAGóGICO", de vez que transladou para o organismo oficial, tex­
tualmente, o nosso pensamento. 

São Paulo, julho de 1959 

Ariovaldo Silva 
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LETRAS E ALGARISMOS TIPO BASTÃO 

Não se pode pensar em desenhar lêtras sem, imediatamente 
cuidar da sua aplicação, da sua finalidade, enfim, da sua função 
utilitária ou, simplesmente, decorativa. 

Está claro que ninguém vai escrever uma carta a um amigo, ou 
mesmo, tomar apontamentos de uma aula, desenhando, caprichosa­
mente, as Jêtras. enfeitando-as, colorindo-as; o lógico é escrever com 
pena ou lápis, correntemente, caracteres chamados MANUSCRITOS, 
ou caligrafados. 

As lêt ras desenhadas têm aplicação nas legendas de um cartaz, 
cabeçalhos de pastas, capas de livros, álbuns, et c.. Infinitas são as 
aplicações, e os tipos de lêt ras variam de acôrdo com a finalidade 
do trabalho. 

Assim como ninguém escreverá uma carta com lêtras de FõR­
MA. desenhadas, tampouco confeccionará um cartaz para propa­
ganda, ou mandará imprimir um jornal, P.mpregando caracteres ou 
lêtras manuscritas. 

E, do mesmo modo que hoje principalmen te, se aprende CALI­
GRAFIA por meio de MÉTODOS, REGRAS, LEIS e, até mesmo, ins­
t rumentos, que auxiliam o aprendi.zado, para desenhar LÊTRA& DE 
FôRMA, é preciso metodizar o trabalho, sujeitando-se o aluno a 
umas tantas regras, seguindo uma orientação firme, levando em 
conta, antes de mais nada. boa vontade, capricho. atenção. 

;rais cuidados, repetimos, devem ser observados, quer se t rate 
de letras decorativas, que são sempre de execução mais difícil, quer 
se trate das singelas lêtras tipo BASTÃO. 

. . As lêtras de tipo BASTAO são aquelas que, como o próprio nome 
:~:t~s le~~l~am pequenos bastões ou palitos, cujas h astes são seg-

re 1 meos, e cujo traçado pode ser feito com o auxílio de 
~edes de malhas. Tais lêtras, justamente porque são muito simples. 
evem ser desenhadas com muita regularidade, proporções perfeitas, 
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espaçamento exato entre uma lêtra e outra, espessuras iguais, para 
que possam apresentar beleza, arte e legibilidade. 

Metodizando o nosso trabalho. para maior facilidade de estudo 
e execução, procuraremos distinguir, quer nas maiúsculas, quer nas 
minúsculas. as lêtras que podem ser desenhadas com, apenas, seg­
mentos de VERTICAIS e HORIZONTAIS e aquelas que exigem seg­
mentos inclinados. 

Observando-se as lêtras abaixo. verifica-se que elas são consti­
tuídas de segmentos de verticais e horizontais. 

BHI 11 IElE\liB 
Fig. 1 

Inicialmente, procede-se da seguinte maneira: tomam-se duas 
paralelas, distante uma da outra um centímetro e meio, por exemplo, 
e como simples exercício, a mão livre, marcam-se sôbre elas pontos 
eqüidistantes, um centímetro, mais ou menos, que serão unidos por 
segmentos verticais, com traço muito leve, sem calcar o lápis, como 
no modêlo abaixo. 

111 \ l l l \ l l l I 
Fig. 2 

É êste um exerc1c10 preparatório, necessano para obtenção ele 
um perfeito desenho. Deve, por isso, ser repetido, muitas vêzes, até 
que se tenha conseguido um trabalho satisfatório; repetindo-o, po­
dem-se variar os espaços, alternando-os, ora maiores, ora menores. 

A seguir, passa-se para um segundo exercício, não menos im­
portante que o primeiro. Consiste em repetir o primeiro da figura 2.', 
unindo, por segmentos horizontais, as divisões verticais, feitas ante­
riormente, variando sempre, na repetição do exercício, a altura e 
situação dos traços horizontais, como se pode observar na figura 3. 
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Quando já tenha exercitado suficientemente, poderá o aluno 
iniciar o desenho de lêtras, propriamente dito. 

Observe-se o desenho da figura 1 : as paralelas estão divididas 
em espaços iguais, determinando pequenos retângulos, cuja altura é 
igual ao dôbro da largura, e intervalados por outros pequenos retân­
gulos de altura quatro vêzes a largura. 

As lêtras, como podem ser observadas, são desenhadas fàcil­
mente, sôbre as paralelas divididas. Se o aluno tiver dificuldade em 
padronizar os traços horizontais que passam pelo meio de certas 
lêtras, como no caso da lêtra A, ou da lêtra B, ou, ainda, das lêtras 
E, F, G, ou H, poderá recorrer a uma outra paralela, entre as duas 
primeiras, já traçadas. 

Para desenhar estas lêtras, durante os primeiros exercícios, o 
aluno deve usar um lápis de ponta rombuda e, de preferência de 
mina bastante grossa e mole. Um lápis recomendado seriá o cha­
mado . "!ápis de carpinteiro'', cuja mina é de forma ~rismática, ao 
contrario dos demais que são de forma cilíndrica. 

Após êstes exercícios, poderá passar ao seguinte. Aqui encon­
tramos as lêtras com traços inclinados. São elas: K, M N R v 
:X, Y e Z. ' ' ' ' 

Pode, então, o aluno repetir tôda série de exercícios anteriores 
~crescentan.do traços de união, inclinados, como podem ser obser~ 
iados na figura abaixo. 

11f11\IRMNMV1 
Fig. 4 
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Na execução dos exercicioa, o aluno deve observar a seguinte 
norma: os traços verticais devem ser conduzidos de cima para bmo; 
os horlzon~. da esquerda para a direita; e os inclinados, 'como 
indica a figura 5, serão traçados de cima para baixo, conforme a 
orientação. 

--

Fig. 5 

A título de exercício, deverá o aluno, após a execução, multas 
vêzes, dos exercicios anteriores, passar a compor palavras, de sua 
livre escôlha, ou sugeridas pelo professor. 

nrus -r ELICIDADI · 
·RIO Df JANEIRD-ITU 

SÃO PAULO 
Fig. 6 
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. . . . s a mão livre, de preferência, devem ser 
Tais cxerc1c1os. tellol ocurará guardar sempre, entre uma 

feitos muitas vêzes: 0 ª uno pr .. 1 como 
0

por exemplo 1/3 da 
. d'ata um espaco razoa\e. ' 

letra e a une 1 ~ . . ntre uma palavra e outra, ó espaço da 
largura de cada llett·ia·o~ ~ais conforme o caso. Não se pode, to-
largura de uma e ra ' · · b ra única generalizada; a pratica, a o ser-davia, estabelecer uma reg _ . 

bon1 
go"sto, determinara.o o espaçamento mais adequado. vac;ão, o ~ 

l ·t as t"n1 be'm os algarismos podem ser desenhados, Como as e r . ,, . 
segundo um tipo padronizado de bastão. A figura 7, mais que qual-
quer explicação, pode ori~ntar o aluno. 

1 l~45Ã7XYD 
Fig. 7 

Nesta altura, já pode o aluno passar a um novo tipo de lêtras. 
Aqui, o movimento varia, de acôrdo com o tipo da lêtra; algumas 
perdem a rigidez do ângulo reto para se apresentarem com peque­
nas curvas que dão às letras, uma certa leveza e elegância. 

Na figura abaixo, podem ser apreciados os vários movimentos 
de lápis e a orientação a seguir. 

Fig. 8 
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As figuras seguintes são modelos de lêtras bastonadas, com in­
clinação de 50 a 00 graus. A direção geral das inclinações pode ser 
obtida facilmente pela diagonal do retângulo, cuja base seja 3/4 
de sua altura. 

'ABCJJEFGH/JJ(Z.MHOP(J 

fiSLOYXYZ .... 
Fig. 9 Fiy. 10 

Fi[J. 11 

A figura abaixo oferece um exemplo de lêtras desenhadas e~cl~­
sivamente com segmentos retilíneos, verticais. horizontais, e mch-



11 ' ' l la q; u ra das lét ras e 
nndc>'- Nutnr u propt11~·:io l'lll n • a li urn t ' 

o t $p'1\'Ullll'lllo t•11I n : da!: 
· nuul n. procurando mante r o sentido 

Dt'Vo 0 nlum> e.xerctlar-.w .. . h nstes ver! i<'nii; e consequenlc para-
d1• p1•rp1•11d1l'11 lar!s1110 pura ns 

lcli:;llltl 

PORSTUVXYZ :::·:: 
Fiy . 12 

L!!:TRAS REDONDAS 

Só.o chamac1as REDONDAS as letras em que, de modo geral, 
predominam ru; curvas Tais Jêtras, que tanto podem ser "em pé" 
ou verticais, como "deitadas" ou inclinadas, são mais elegan tes, mais 
bonitas que as simplesmente bastonadas. A beleza destas lêtras 
está, tanto no seu talhe, quanto na uniformidade de tamanho, espa­
çamento entre as letras e palavras e prop-orcionalidade de espessura. 

É conveniente iniciar o trabalho por uma série de exercício 
muscular, da direita para R esquerda, primeiro, e depois, da esquerda 
para a direita. 

e ) X()C 
í\() (!l ~i) 

Fiy 13 
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Após intensivo e metodizado exerclclo preparatório. pode o aluno 

passar aos exerclcios de lêtras. propriamente dlt.a.s. comec;ando pelu 
chamadas "inscritas", pois podem ser desenhadas dentro de um 
círculo, passando, a seguir, às lMras "mistas", grandes cunu e 
retas. 

Os exercícios abaixo esclarecem melhor o assunto 

OBODGMQBSO 
Atf HIJKLNPTV\./XYZ 

Fig. 14 

__ .. __ ... ·o-··· ··E········E··-·--~....:.: , E=B ........ G_. ··-·-· .. -... .. .. .. ·-···~·~· 

-~·····---·r·······-·--·T-···K-···-:·r=g 
.. ....l..-.. -~-- ..... .... U--- ·····. ·····-· 

:isr:::-o _E-Q-~H:=:s~::=T.=: 
·u-· -, ... ········r -····'"··· /\ ..... r-··x·· -·~--:z· 

• ···-· ····-··· """y_ __________ 'Y-,..Y., ... _ ._.,. ___ i ._., . 
.F'ig. 15 

FAIXA 

As !êtras com FAIXAS diferem 
apresentt:.m com maíor largura em 
dobradas. São mais maciças e, por 
demais. Dão impressão de volume. 

das já estudadas, porque ~ 
suas hastes, lembrando rttas 
isso, mais imponentes que ::..> 
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Fiy. 16 

Nula-se, desde logo, que as lêtras são como que desenhadas uma 
dentro rle outra, ou como se fôssem escritas com dois lápis unidos. 
Suas hasles são constituída.e; por paralelas eqüidistantes; o espaço 
entre elas, depois de preenchidos, dá à lêtra, impressão de corpo. 
Para desenhar estas lêtras. pode-se recorrer a uma espécie de rede 
::i nxiliar : tracam-se t rês ordens de uaralelas horizrmtl'li.s rrn .seiam. 
seis linhas horizontais, cortadas por quatro segmentos paralelos, 
\•erticaii:; ou inclinados, os quais virão a formar as hastes das lêtras. 
As oaralelas horizontais r•odem ser ou não eaüidistantes, assim como, 
as hastes poderão ou não, ser da mesma largur a para a mesma lêtra. 
Igualmente, os cantos das lêtras poderão ser arredondados ou an­
gulosos 

O que e necessário é que n.s lêtras tôdas de uma mesma palavra 
tenham o mesmo padrão ou estilo Figura 17. 

0_ aluno notara, no desenho acima, que as lêtras tôdas com 
~oxcetça~ ~e M, l , e W, ocupam três espaços verticais ~ cinco' hori-

n ais. isto quer dizer Q d l' ue ca a etra tem a proporção de 3: 5. 
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Fig. 11 

Não obstante, as hastes verticais podem ter maior ou menor largura 
que as faixas horizontais; nestas condições, a proporção a ser obser­
vada será, sempre, a de três hastes verticais por cinco larguras 
horizontais. 

A lêtra M deve ocupar quatro hastes verticais; a lêtra W deverá 
comportar cinco bastes verticais. e a lêtra 1 apenas uma haste 
vertical. 

l ais lêtras, quando desenhadas sóbre malhas traçadas com régua 
~ esquadro. causam efeito surpreendente, sobretudo se coloridas. 
E...xp~:rimente o aluno escrever o seu próprio nome em sua pasta 

de tl'aíJalhos. 
Depois de bastante exercitado. nêste tipo de lêtras, o aluno 

poderá passar a um noYo exercicio, mais interessantP " ~ue não 
~presenta dificuldad~, mas que requer o máximo de atençao. 

Trata-se das lêtras desenhadas pelo sistema conhecido pelo 

nome de "traço de fôrça". 
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- rnhas que se destacam das demais 
TRAÇOS DE FôRÇA ~ªºcte~enhadas com mais intensidade. O 

d ·enho porque sao em um es . · ção de representação de sombra, empre-
de fôrça e uma convE'n traço - d faixa ou em qualquer ornato linear. 

gado nas letras e • . . 
. h d com traço de fôr{'.a, apresenta uma espec1e 

A letra desen a a, . . . -
. · se a lêtra de fato tivesse relevo, t.enamos a rmpressao 

de relevo, pois, f i f ·t 
b 

...... 
11

do a luz de região oposta àquela em que o e1 o 
de sua som ra. " 
0 traço de fôrça. 

A figura abaiXo apresenta quatro diferentes tip~s de lêtras des~­
nhadas com 0 TRAÇO DE FôRÇA, com a indicaçao da sup~sta di­
reção da luz, da esquerda para a direita, de cima ~ar~ baixo; .ªª 
direita para a esquerda, idem, e da esquerda para a direita, de baixo 

para cima. 

' r) r) r r:-1 J 
' ~ 1 fJ _0~ J 

J ( 1 
, 

1 1 
~ 

\:. 

~ 
~ r r J 

Fig. 18 

Uma variação do exer . . . . 
Uma simples rêde de ~cio antenor e o apresentado na figura 19. 
nhar as lêtras com re~ª ª .s t or~ogonais ou oblíquas permite dese­

vo, 15 0 e, em três dimensões. Estas lêtras 

DESENHO PEDAGôGICO 81 
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são maciças, como se fôssem recortadas em madeira. No desenho 
destas, são precisos oito espaços horizontais e cinco verticais ou 
sejam, nove linhas horizontais e seis linhas verticais. ' 

1 •• 

---~ --.- -
'~ ' . 
1-~ ~-

• 1 1 
1 ' ' ~ 

Fig. 19 

Todavia, as lêtras 1, M e W fazem exceção, pois o 1 precisa de 
apenas dois espaços verticais, enquanto que as lêtras W e M neces­
citam de seis espaços. 

Os desenhos das figuras seguintes, 20, 21 e 22, apresentam moda­
lidades de tipos de lêtra sôbre malhas, que o aluno praticará, pri­
meiro a mão livre e depois com o concurso de régua e esquadros. 

Fig. 20 

Lêtras bastonadas sôbre malhas e na proporção de 2:4. 
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Fig. !1 

Lêt rns bastonadas sôbre malhas ortogonais. 

1.º LETRAS ALTAS. Dois espaços verticais e três horizonta is. 
2.0 LETRAS ALTAS. Proporção 1 por 2. 
3.0 LttTRAS LARGAS. Quase quadradas. 
4.0 ALGARISMOS. Quase quadrados. 

Lêtras e algarismos tipo F'A IXA, sôbre malhas 4 por 4. 

DESENHO PEDAGOGICO 

L1!:TRAS MINúSCULAS 

As lêtras minúsculas podem ser classificadas em três grupos: 
o primeiro, mais numeroso, é aquêle constituído pelas lêtras a, e, e, 
i, m, n, o, r , s, u, v, x, z e w. 

• 

Tais lêtras têm o corpo inteiramente contido dentro de uma 

única faixa. 
• ---a--c--e __ L_m--y\ ··a--~·s-rr~~~rxz . -- - . - -- -- . . -J. l . ___ l_ --- . -- --·- -

bd thkit 
. 

--___ -:-_ -~~_:_-__ : _ ~ _ :_: _~ ___ ; :ÇJ p q_y 
Fig. !S 

O segundo grupo é constituído pelas lêtras b, d, f, k, 1 e t. 
Estas lêtras têm uma haste ascendente, cuja altura média é uma 
vez e meia a altura de seu próprio corpo. Finalmente, o terceiro 
grupo é constituído pelas lêtras g, j, p, q e y, cujo comprimento da 
haste descendente varia, de uma vez e meia a duas vêzes a altura 
do próprio corpo. 

A figura 23, acima, é um exemplo do que ficou dito. 

As lêtras minúsculas podem ser do tipo bastão ou faixa, ou qual­
quer outro. Podem ser verticais, como as da figura 24, ou inclinadas 

~.:~ãb=c-def i-··-··hi · klmll{; ______ _ 
_ .... _ ........ _ .. ___ .......... ---_,. __ 9.---·····-~ ... -..... .... ---·-··--·-··-····--p q 

Fig. ! .f 

como as da figura 2!:.. Igualmente, os algarismos poderão ser pro-
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. h dai, lêtrns. quando. na composição das pa-
rcionrus aos tame.n os . . . 

po 1· u11tar lêtras maiúsculas as mmusculas. 
lavras. se 

·••• ••• •••· ••••u•n·••••••""'••·••••-••••"" 

--~~~-!ÇJ~~!Y~::: 
Fif/. 25 

Os tipos de lêtras aqui estudados não são os únicos; há inúmeros 
outros tipos, além daquêles que qualquer indi'.iduo pode criar. 

Em tempos idos, quando ainda não se conhecia o ALFABETO. 
isto é, quando as lêtras não tinham 0 aspecto e características atuais, 
as palavras eram representadas por símbolos, ou sinais ideográficos, 
como os HIERóGLIFOS egípcios, ou chinêses, ou pré-colombianos. 

Foi sómente depois que os fenícios inventaram o Alfabeto que 
as lêtras começaram a ter o aspecto que hoje apresentam. Assim, 
é possível imaginar o formato das primeiras lêtras, apenas desenha­
das ou esculpidas sôbre madeira ou pedra. A transição do garrancho 
simbólico para as elegantes e modernas lêtras atuais foi um trabalho 
paciente, demorado, cientificamente preparado, à luz da lógica e 
de estudos, portanto. 

O professor. melhor que êste livro, poderá dizer o que acima 
ficou dito 

RO~~erá êle dizer o que são as lêtras GÓTICAS, as RONDES, as 
. AS .• etc .. Apenas uma observação a fazer: qualquer que seja 

o tipo de letras, qu~ ;> desenhista venha a fazer, deve ser sempre o 
mesmo, na compos1cao de pal N-
lêtras de diferentes . tip , avras. ao deverá, jamais, desenhar 

os na mesma palavra. 

Nas figuras abaixo, apreciamos 1 
dernas, góticas e fantasias. a guns exemplos de lêtras mo-

e 
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Estas últimas. quando isoladas. ou quando no inicio de uma pa­
lavra, em que as demais. minúsculas, são diferentes da primeira, 
recebem o nome de CAPITAL ou INICIAL. 

ABC DE 

Fig. !i 

Pode, ainda. uma lêtra ser estilizada, segundo um estilo, clás­
sico, ou moderno. As da fig. 26 são lêtras modernas, e as da fig. 27 
são chamadas FANTASIA, ou ESTILIZADAS. 
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Fig. 26 

CAPÍTULO 

II 

Composição Decorativa 
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COJ\IPOSIÇAO DECORATIVA 

DESENHO ORNAMENTAL 

ORNAMENTA('AO é a "distribuic;iio feita inteligentemente, com 
::\ffiTODO l' RiTMO dos elementos necessários para realizar a obra 
de nrte proposta e embelezar wn lugar ou um objeto". 

Assim, ORNAMENTAR e enfeitar com método e ordem. Para 
tanto. o RiTMO e o complemento indispensável; na ornamentação 
e forma blisica. pois é a ORDEM. isto é, ordena, situando com segu­
rança. os diferentes MOTIVOS. estabelecendo divisões iguais ou pro­
porcionais para as partes ou espaços que se deseja preencher ou 
ornnmentar 

Quem ornamenta. decora. e DECORAR é ornamentar um espaço, 
um plano. enfim uma superficie. com elementos estudados e dis­
postos. segundo um criterio de ORDEM. de REPETIÇÃO, isto é. de 
DISPOSIÇAO DECORATIVA. de tal forma que constitua o desenho 
um todo agradà~·el à vista, predispondo o espírito a sensações de 
prazer 

E nisso é que está a verdadeira arte, pois esta consiste em ela­
bora'. alguma coisa que. com sentido utilitário ou não, possa oferecer 
a cnat~1ra humana, sensações de bem estar. alegria ou, até mesmo, 
exaltac· · · 1 · ª.~· Ja pe a beleza da forma ou disposição e combinacão de 
traços Ja p 1 d· · - · · e a ispos1çao de valores ou colorido bem proporcionados. 

rN.~o e imprescindível que um objeto a ser decorado tenha formas 
per e11as e belas· t d " · -

f 
· 0 ana, se tor poss1vel ajustar uma boa decoracão ª uma orma P"rfeita ter · · · a figt1ra 'l8 b~. ' -se-a reumdo o útil ao agradável. Vejamos 

~ . a a1xo 

DESl':NHO P .. -:DAGOOlCO • 
A B 

Pi!/ . 2H 

Os dois vasos, A e B têm a mesma altura. o mesmo número de 
frisos situados em idêntica disposição, um no gargalo, outro no meio 
do corpo e o terceiro, junto à base; entretanto, é inegável que o 
vaso B dá melhor impressão que o vaso A, isto porque seu formato 
e mais elegante que o do primeiro; w­
davia, se apreciarmos um de cada vez. 
sem cotejá-los, chegaríamos à conc1u· 
são de que ambos podem ser belos em 
sua decoração. 

Observemos. agora, o vaso A. figura 
28. Embora de formato elegante. com 
linhas bem proporcionadas. equilíbrio 
perfeito. dá a impressão de menos pre­
cioso que o vaso B, da figura 29, mais 
abaixo. embora êste não çossua a mesma 
elegância. a mesma sensação de estabi­
lidade do primeiro. 

É que êste apresenta sua superfície 
decorada com elementos que, embora 
singelos. agradam pela sua feliz dispo 
~i~ão. A repetição rítmica de pequenos 

Fiy. 28 
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Fíq. 29 

segmentos retilíneos e de pequenos 
círculos desperta, no espírito do obser­
vador, uma sensação de alegria, de bem 
estar. de curiosidade, ou mesmo, de 
movimento. O vaso da figura 29, ao la­
do. que foi decorado por um sistema de 
decoração geométrica, é mais atraentr· 
que o da figura 28, apesar de, como já 
observamos, a beleza da forma dêste 
seja, indiscutivelmente, superior à do 
vaso decorado. 

Uma das formas àe ornamentação 
é aquela em que um ou vários elemen 
tos decorativos são repetidos sistemati­
camente. observando certos princípios e 
leis. São as LEIS DE REPE TIÇAO ou 
CONJUGAÇÃO. 

- - :!:---
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MOTIVOS 

São chamados MOTIVOS os elementos empregados na orna­
mentação. Conforme sua natureza são ABSTRATOS ou GEOMÉ­
TRICOS e CONCRETOS ou NATURAIS. 

Uma vez escolhido o moth·o. simples ou combinado com outros. 
procede-se sua aplicação sôbre a superfície a ser ornamentada, repe­

tindo-o. um certo número 

o ºº o 00 o 00 o 

quer. ou a lgo que lembre a fôlha, a 
Motivo Concreto 

de vêzes. sempre na mesma 
posição ou em posições va­
riadas, obtendo-se. assim, 
EFEITOS ORNAMENTAIS. 

Os MOTIVOS GEOMÉTRI­
COS são tôdas as figuras 
geométricas : pontos, retas, 
curvas. polígonos. etc .. 

Os MOTIVOS CONCRE­
TOS são aquêles que a pró­
pria natureza ofereci. como 
elementos da nora e da 
fauna, ou que representam 
idéias. coisas. objetos, ou 
ainda, simples alusão a es­
sas mesmas representações. 
Uma fôlha. uma flor. um 
inseto, um utensílio qual-

flôr ou o inseto. é sempre um 
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Fig. 31 

Na representação decorativa, há leis que regulam e ordenam o 
trabalh~ de ornamentação, no que diz respeito ao emprêgo dêste 
ou aquele motivo. Tais leis são as da conjugação na disposição dos 
motivos. 

* 
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DJSPOSIÇAO DOS MOTIVOS 

A disposição dos motivos é feita de três diferentes modos: 

1.0 O moti•:o se repete, sempre na mesma posição, seja êle um 
único, ou composto. porém. COM INTERV AW; 

~-º NÃO HA INTERVALO entre o motivo antecedente e o sub­

seqüente; 

3.º Os motivos ficam SUPERPOSTOS ou ENTRELAÇADOS. 

Fig. 32 

Na figura acima o motivo escolhido foi uma COROA, isto é, um 
elemento· geométrico, disposto, segundo a lei das repetições. No pri-



. t· 
0 

se repete COM INTERVALO No segundo a repetição 
mrif'(l. o mo 1v . . _ . 

t
. d ·

1 
se 

1
nas SEM INTERVALO. isto <'. n uo ha espaco entre 

do mo n·o ~ - - . . . . 

0 
antecedente e 

0 
subseqüen+e. e no terceiro motivo se repete por 

ENTRELACE 
No dispor os motivos, pode-se verifi car, ainda, a seguinte or-

drna~ão: 
l n A SIMPLES REPETIÇAO onde o motivo, sempre o mesmo, 

se repete na mesma posição. A figura 33 é um exemplo de 
arranjo com um· elemen!:o que se repete, sempre na mesma 
posição e de três diferen tes modos: com inter valo, sem in:.. 

tervalo e entrelaçado. 

Escolhemos um motivo semi-concreto. pois, inspira do em formas 
geométricas, lembra um elemento vegetal, portan to, da flora. 

2 a A ~~TERNAÇAO onde o ~ ~~o é ap t içao, ora noutra. Tal disp . - resen ado, ora numa 
os1çao pode ser SIMÉTRICA 

DESENHO PEDAGOGICO 

~u ASSIMtl'RICA. Igualmente, pode ser intervalada, sem 
intervalo ou com entrelace, como se pode ver na figura 34. 

Fiy. 34 

A Alternação poderá ser ainda, pela repetição alternada de dois 
ou mais diferentes motivos, sejam êles geométricos, florais ou combi­
nados, enfim, de qualquer tipo. 

Na figura 35 podem-se observar duas composições, onde os mo­

tivos se alternam. 

.. . . , . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . ... . ......... . 
. . . . . . . . . . 

. .. " .. 

Fig. 35 
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A RADIAÇAO. Nesta terceira forma _de disposição os mo­
tivos se juntam ou se repetem. em torno de um ponto ou 
polo central. Podem-se, ainda, considerar. dent~o desta for­
ma de disposição. a CIRCULAR. E-m que os motivos se repe-

tem em seqüência circular. 

As figuras de numero 36 a 41 são exemp·los de radiação. pràpria­
mente dita, enquanto que as de número 4.2 a 45 pertencem à cate-

goria das disposições circulares. 

F1•1 % F 

F 'I '13 

DESENHO PCDAGOGICO 47 

fl'iy . ~o 

F.~t•t. fi!l"r11, oft.rtJ1•e. ""' trt1,mplo '"'"" r1u•el titJ e11treloramento rom 
t r 11ço de 'forçe; notar o efeito prod11zido pelo <'OPltra.~te do brmiro e 

p relu. 
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Fiy. 43 

Fig. 42 



A.RIOV ALDO sn...v A 
50 

Fiy. H 

DESENHO PEDAGOGICO 1>1 

Fig. 45 

Uon'ito o efeito que podem tirar o aluno em combinarões de moti1ms 
quando disvostos ern disposi<:riO e-irC?dar como a desta figura. 
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. d disposição em que os motivos podem aparece:r 

Há outros ipos e -
. d' · 0-es· intercalados, em progressao crescente, ou 

em vanadas ispos1ç . 
decrescente. etc.. A figura 
ao lado, 46, é um moth·o 
floral, estilizado, que nas fi­
guras seguintes, números 47, 

48, 49, 50 e 51, procuramos 
combinar, obtendo variados 
e bonitos resultados, de bas­
tante efeito decorativo. 

Procure o aluno um mo­
tivo qualquer e tente repro­
duzí-lo várias vêzes, em di­
ferentes posições e ficará 
surpreendido com o resul­
tado. 

Como meio auxiliar, acon. 
selhamos o seguinte artif1-

Fig. 46 
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cio: desenhe um motivo qualquer e, com o auxílio de um espelho 
pequeno, colocado ao lado do motivo. procure ver a imagem refle­
tida. Esta formará com o desenho do papel combinações simétrica.~. 
interessantes que podem servir rle sugestões a futuros trabalhos. 

Fig. 48 

' F'ig. 49 
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F ig. 50 

Um outro artifício recomendável é aquêle que consiste em, esco­
lhida a forma, ou limites da superfície a ser decorada, construir, em 
seu interior, uma espécie de diagrama, por meio de linhas notáveis 
da figura. 

Tomemos, por exemplo, um retângulo, como poderíamos ter 
recorrido a um quadrado, um trapézio, ou outra qualquer figura. 
Tracem~s, prime~o, .ªs medianas, dividindo a figura em quatro ou­
tros retangulos iguais; a seguir, as diagonais de cada; depois, uni­
remos os ext.remos d:_ cada diagonal ou mediana; depois, passaremos 
retas pelas mtersecçoes dessas linhas, tendo, entretanto, o cuidado 

Fig. 61 
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de repetir, aos pares, cada traçado feito. a fim de assegurar. desde 
o início, a necessária simetria ao trabalho. 

Verifica-se, prontamente, que o emaranhado de retas combina­
das vai, pouco a pouco, tomando forma, e apresentando figuras va­
riadas, desde o simples polígono, até - a mais complicada estrêla. 
Tal resultado, por si próprio, já é uma composição; todavia, pode­
remos acrescentar ao desenho, servindo-nos das linhas como dia­
grama, llrlhas curvas ou não. unindo pontos, tangenciando retas, 
enfim, procurando dar à forma abstrata da geometria, a beleza de • 

um movimento tenciona!, onde aparecerá uma flôr, uma fõlha, um 
inseto, uma ave. Com atenção e cuidado, repetindo os movimentos, 
para a esquerda e para a direita, conseguiremos efeitos surpreenden-

tes, na maioria das vêzes. 

Pela repetição de um mesmo motivo ou motivos Yariados, .. ~lter­
nados ou não, enfim, pela disposição dos motivos em uma sequencia 
horizontal, pode-se obter um tipo de ornamento chamado 
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E do bom t.o na dlsposiç.Lo dês. es eh•nH!nlos que de pende a 
be'l de ln.is f 1x E:it s podem ser coloridns ou não. com fundo 
luo. ou h churcado. to f>, com traç~is paralelos, obliquos, traçados 
no mterior d rcux • e que t m n finnlidnde ele destncnr n. figura 
principal D te modo. o fundo poderá ser prcpnrndo com finalidade 
de oferecer m ior contr te com o moti\'o, C' dêste macio pô-lo em 
~~ . 

O bom efeito d umn fmxa d"corat1vn so podC' ser obtido. quando 
°!' rvados rert prtncli;.i e leis de e'.paçrunento. simetria propor ­
çoesgad e. pnnclpa~m me. regula:idad na r.rnnde1.n do motiv1~ cmpre­

o n repetlçao 

Um bom e ac:onselhá •;el sist ~ desenho d l"t . ~mn e nqul>le Jn prC'conizncto pnra o 
e ra..c; C unsistc em di v 'ct ~ ou proi>orcionais P d 1 1• as pnrnlelos cm e:.paeo;-; ig uttis 

ara, entro dêles lnz li - . 
escolhidos· isto 1acilll • t·r n np C<LÇüO dos motivos 

, n. nao npc>nns 11 r d estabelece n sua repetiçã . 
1 

• pro uçao do mouvo, com o 
do bom trnb:i.lho o rmn ca que, incontc tàvelmente. é n base 

Tnl prãtica, muito fnc1lita o trabalho. no me.-.mo tempo que ofe­
rece mntor garantia de rc>gulnrtdadf'. prtncipalnlPlllC, QU1-tr1du o tra­
balho e feito n mão hnc \'er n íigurns d" numero 54 

11 
59 
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Fig. 55 

Fly. 51, 

A1 fiy"ros acwu, 1fio rtpr(írJ.u "p 
,. • , . fo li de Or1uitotr r[ÚBBlf'OB onde tre pn1/ t'.m arrtnur na lllOVlln tnlo1 de ,,.,.., t. ~ ' 

,,it içao e entreloçanunto 
(orna11unL01 do 1fculo XV 1) 

Fíy. 58 

A/1z'ss1"1·0· s cio Suulo X l'J ' /'onpdano . Onw te s " 
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Fig. 59 

Moc!nlidaclc, muito conhecida. de faixas, e I o nome de uque a que recebe 

GREGA 

D.:í-t<' o n ome de GREGA · f · :·n-!·.,-,T-·""" : a>xa ou barra constiluida por linhas 

1-1----L..l . .t_LJ __ J >-

- [ 
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qu.ebradas. contínuas ou não, que se desenvolvem segundo um deter-. 
mmado ritmo, ou módulo. 

~te tipo de faixa deve o seu nome ao uso que dela faziam os 
antigos habitantes da Grécia, que em todos os seus desenhos. ador­
nos ou decorações a emprega\·am. 

As gregas podem ser entrelaçadas ou não, e são classificadu 
pelo número de linhas paralelas horizontais que constituem as fatxaa: 
tais paralelas são o módulo ou O TEMPO. Assim. uma grega de dola 
tempos tem duas horizontais. a de três tempos tem trés. e aastm 
por diante. Figura 60. 

Fiy. 61 

Quando a grega é dupla. necessàriamente. as faixas se cortam. 
passando. ora por cima. ora por baixo. uma da outra. 

üma particularidade das grega.& é que a.a linhas ae quebram. Tia 
de regra. em ângulos retos. Raríssimos são OI casos, em todo o 
document :i.rio das antigas artes decorativas dos povos antigos. de 
exemplos de gregas com ângulos diferentes de noventa graus. Fi-

f!.".L.""a.S '32 E ;;3. 

rhtra. modalidade de fatxa /: e, MEANDRO O Meandro dtftre 
(la Grega. embora se diga que são a mesma coisa. Na verdade, pode 
u ma grega e um meandro apresentar alguma afinidade, porque num 
e nout ro ornato. o motivo geométrico se repete na mesma seqüência. 
E_~~i:,:_:.: ::a, .;!c.i:! c.r'...3.tr..S ~ ~Veis:. !e (JÓ8eTVartn~ que, 
·--=-~::D a g::-~P" ~ t. .. J!ã~Ol::. ~ ~_..;::.e;•a ~A q;;e: ~ ~ 
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bram. normnlmcnte, en'l ângulos retos, o meandro é constituído de 
curvas cm concordância. ou mesmo, curvas em concordância com 
segmentos retilineos. Na figura seguinte, número 64, encontramos 
v:írlas modalidades de meandros. 

Fi_q. 62 

Fiu. 6.'I 

Fig. 64 

Assim como a grega, o meandro está condicionado ao RtTMO. 
As •:êzes, encontramos faixas, como a da figura 65, em que o ornato 
lembra, simultâneamente, a grega e o meandro. Como se deve clas­
sificar tal desenho? É simples: trata-se de uma licença artística. 

propiciada pela estilização. 

, 
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t- de MEANDRO d ser chamada, en ao. 

Tal figura, po e DE GREGA o que seria 
O ou DERIVADA ' ZAD . 

Fig. 65 

---*---

MALHAS 

Sabemos que, quando se faz uma decoração sõbre uma super­
fície qualquer, mas levando em conta, apenas, o sentido de uma 
única dimensão, ou seja, comprimente, o ornamento recebe o nome 
de faixa, ou barra, ou bordura, ou ainda, será uma grega, ou um 
meandro, ou um friso. 

Quando, entretanto. a decoracão é feita sõbre uma superfície, 
t~l. que os motivos não precisam ser repetidos ou arrumados, em um 
unico sentido, como nas faixas, isto é, quando o espaço disponível 
pode, como que ser avaliado em duas dimensões <comprimento e 
largura), o desenho ou arranjo recebe, então, o nome de 

PAINEL 

. Um PAINEL pode ser executado 
RE.DE ou ESTÊIRA çle MALHAS. · mais facilmente, sõbre uma 

DESENHO PEDAGôGICO 

A rêde de malhas consiste em um arranjo de retas que se 
cortam perpendicular ou obliquamente, podendo, ainda, ser consti­
tuídas de perpendiculares e oblíquas combinadas. 

o traçado das malhas, assim feito, determina um conjunto de 
figuras geométricas, formando, ora quadrados, ora triângulos ou 
retângulos, ou polígonos de vários tipos. 

Sôbre as figuras obtidas pelas intersecções das retas, na rêde 
de malhas, faz-se a aplicação ordenada do motivo ou dos motivos. 
posto que êste pode ser variado. 

P1g. üü 
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_ '-'". <ll' malhas ufio deixam ele ser uma. · 1 c1 3s •ts rt:ut s 
A;,sim cu11:>H l'l'tl • • • '· 1 i>oi·s é sôbn• ulns que os elementoa 1 do dl'Sl'l1 10, • ' . 

C'si;t;Clt' lle e .... q11t' t'IO · .• t 'do d<• arranjo orc!Pnaclo, de espaça-
.b 11 ~t'"tmdo um st n • . j 

se dbtn lll' 
1 

• ·• 
0 

• nms oft•rcrrndo, ci<'pms, um con unto 
lllN1lOS i~utliS ou pr~lpOrC'JO .• 

t'Quililmidt> e harmornoso 

. . ,,.10 ct"e i·t•las t'tll unm ri'clt\ pode variar, atê o infi-
,\ d1spostl, "" · • · · · 1 
" • • ' 1 dl'\', dl' prl'frrência, recorrer as mais s1mp es, 

mto· totiU\'IU. tl n uno l. 
pois,Pstas são ru; qut• melhor resultado oferecem. 

· 66 73 o aluno encontra nume-Nas figuras se!{ui11t<'S. de n~1mc~·o a 
ro.jos ext•mplos de n;dt•s e apllcac;oes 

DECORAÇ:\0 DE FIGl'.RAS PLANAS Lll\tlTADAS 

Muitas vézes, há necessidade de proceder à decoração de uma 
superflcie, empregando, ~ara tanto, um motivo único. É condição 
prelinunar que o motivo escolhido se adapte, perfeitamente, ao for­
mato da superfície. 

As formas fundamentais das superfícies são o CíRCULO, com 
as variações até as superfícies ELíPTICAS e os POLÍGONOS em tô­
das as suas modalidades. a começar do TRIÂNGULO A decoração 
de uma superfície pode ser feita de dois 1nodos distintos: o primeiro, 
consiste em preencher tôda a superfície com uma decoração homo­
gênea, o segundo consiste em distribuir a decoração por certas partes 
do todo, deixando outras partes sem decoração. Os motivos únicos 
se adar.tam à forma de várias modalidades, como, pela simetria, 
a~simetria, simetria parcial, falsa simetria, irregularidade, etc.. A 
figura 74 é um exemplo do que acima ficou explicado. Encontrara, 
0 aluno, mais exemplos, nas figuras anteriores, de número 37 a 44. 

--*-
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Fiy. 1;7 

A figura 67 é um exemplo do chamado "PARQUET&" 

pois é Imitação dos tacos de pavimentação de um piso. 

......,;.'. ... . . .. 
~· .... .. .... ... , ... ."' ... 

.. '... ,""';i.. ...... 

Fiy. 68 Fig. 69 

Exemplos de malhas obliquas. 
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Malh;is poligonais 

Fiy. 711 Fiy. 71 

Fig. 74 

FIM Ot:STE CAPITULO 

* 
F'iy. 72 

Fig. n 
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Perspectiva 
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PERSPECTIVA 

S·e observarmos com atenção os corpos, figuras e ob ' t 
d · ·t· .1e os que nos ro eiam. ven icaremos que na sua totalidade lembr d 

m. d fi f ' ' am eter-
ma a gura ou arma geométrica. Assim, a bola de futebol 

uma esfe~_a ; um lápis lembra um cilindro; um esquadro é a ~~g:: 
de um tnangulo, como esta fôlha de papel dá a idéia d g 
fície plana retangular. e uma super-

o conhecimento das FORMAs GEOM.É 
o desenho das figuras l TRICAS t orna mais fá~il 
vadas. que com e as se pa recem. ou delas são deri-

É ' 'erdade que para se obter d . 
qualquer, ou mesmo de uma sim ; e~enho ~e:·feito de um objeto 
nhecimento de alguns pr· . . P es figura, e imprescindível o co­

mcipios de PERSPECTIVA. 

A PERSPECTIVA está condi . 
e de ótica. Na chamad PE c10nada a cer tas leis de Geometria 

· · a RSPECTIV A DE OBSER -c~pia do natural, o observador . VAÇAO. que é a 
delo escolhido e analisa se coloca a frente do objeto ou mo-
e ' -o. antes de mais d 
o~para as proporções entre su . na a, de um modo geral. 

c_a~ de sapatos, por exem lo as d1f~rentes par tes; verifica que uma 
sao iguais, quatro a quatr~ ' tem seis faces retangulares; as arestas 
duas a duas. Os ângulos ~e;e as . faces, também iguais e p aralelas 
noventa graus. Entanto ,se al r~nados pelas arestas. são todos d~ 
~~~~en~:r é. o resuitad~ seria ~~:ir~;:!~nder . desenha-lo tal como 
é . a que o desenho d . .d ,. te diferente da realidade 

necessario d e i eia Precisa d · 
esenbar aquilo que vê - aquilo que representa 

A P , e nao aquilo que- sabe que e'. erspectiva d . 
Plano, da forn1a e um ObJeto é 

que o veríamos, ª. sua representacão sôbre um 
se esse Plano fôsse . un~ vid 

ro. 
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Voltemos ao caso da caixa; o aluno coloca o modêlo à sua frente• 
nem muito afastado. nem muito próximo: a distância melhor é de 
cêrca de duas vêzes e meia a sua maior dimensão, tal como a figura 
abaixo dá uma idéia. 

• ' ... 

Fig. "15 

O modêlo deve estar colocado, de tal modo que a vista do obser­
vador cáia, perpendicularmente, sôbre o ponto médio do objeto. :tste 
ponto é de máxima importância e recebe o nome de PONTO PRIN­
CIP'A.L. 

A reta horizontal paralela ao observador, que passa por tal ponto, 
é a LINHA DE HORIZONTE. 

Observe bem, agora, o modêlo e verificará que as arestas verti­
cais da caixa parecem não ter o mesmo tamanho; as que estão 
mais afastadas parecem ser menores que as que estão mais próximas. 
Verificará, também, que os ângulos determinados pelas arestas ver­
ticais com as horizontais parecem não ter noventa graus, o que se 
pode comprovar com o auxílio de dois esquadros. Finalmente, obse.r­
vando as arestas horizontais e comparando-as com uma régua, colo­
cada na posição horizontal, paralela ao próprio peito, como na figura 
76, o observador verá que aquelas que estão acima da Linha de Ho­
rizonte parecem retas inclinadas que tendem a "fugir" de cima para 
baixo, enquanto que as que estão abaixo da L. H. parecem ser retas 
inclinadas, que tendem a "fugir" de baixo para cima, isto é, tendem 
a subir, enquanto que as outras tendem a descer. 
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F ig. 16 

As direções tomadas pelas retas horizontais que tendem 
ou descer, dá-se o nome de F'UGAS ou FUGANTES. 

Acompanhando as FUGAS das arestas horizontais, isto é, se, 
mentalmente, o aluno acompanhar a inclinação dessas retas, veri­
ficará que as da base superior irão encontrar as da base inferior 
em dois pontos distintos da L. H.. Tais pontos são os PONTOS DE 
FUGA e são designados por F e F'. Figura 77. 

--, 

... ~ .. 
...... ..:::.., .... -,....._....._ 

.......... _ 
'-- -

' --
- -,,,,..---. ;::., . 
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. Para o Ponto F, à esquerda do 
horizontais que ficam , observador, concorrem as fugantes 
F' a sua esquerda t · 

que fica à direita co • enquan o que, para o ponto 
direita. , ncorrern as fugantes que também estão à 

Observemos agora a r· 
as linh h ' ' igura 78 As cad · 

as orizontais do ·d eiras, ali desenhadas, têm assento, as t 
ravessas e d::i espaldar, "fu-

DESENHO PEDAGOGICO 
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gindo" para os pontos de Fuga, enquanto que as pernas e os mon­
tantes do espaldar são' retas verticais. 

A mesma observação já poderiamas ter feito no caso da caixa: 
as arestas verticais permanecem perpendiculares à Llnha de Hori­
zonte. l!: que, em Perspectiva, quando as retas do modêlo são ver­
ticais, no desenho elas permanecem verticais, ou melhor, perpea­
diculares à Linha de Horizonte. 
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Veiamos, agora, a figura 79. A mesa ali desenhada está em taI 
posiçã~ que duas das arestas paralelas, da sua parte superior, ficalll 
paralelas ao observador. Há um único ~onto . dt> Fuga que é 

0 
próprio Ponto Principal. As arestas horizontais da mesa, paralelas 
ao observador, permanecem paralelas entre si, e não têm, portano, 
ponto algum de concorrência, ao passo que as arestas perpendicula­
res ao observador, e que por isso mesmo são perpendiculares à L. H., 
concorrem para o único ponto de Fuga, o PONTO PRINCIPAL. 
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I 

- ----
Fig. 19 

Isto acontece, porque em 
PERPENDICULARES A LiNHA 
RA O PONTO PRINCIPAL. 

Perspectiva RETAS HORIZONTAIS 
DE HORIZONTE CONCORREM PA-

Observemos, novamente a . 
arestas da caixa são . . ' s figuras ante ri ores : sabemos que as 
h . t iguais quatro a t 
onzon ais, quer as vert· . ' qua ro; entretanto quer as 

própri f ica1s, no desenh - - ' 
. as aces, ao contrân d . º· sao todas diferentes. As angulo - - 0 a realidade - -s nao sao retos A • nao sao iguais como os 

. mesma coisa se nota no desenho das ca-
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deiras. Suas pernas que, na realidade, têm o mesmo comprimento, 
ali, no desenho, são diferentes. Ê que, em perspectiva, as retas 
verticais diminuem de altura, à medida que se distanciam do obser­
vador. As duas pernas de frente da mesa, no desenho da figura 79, 

/ 

Fig. 80 

I 

/ 

I 
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r ~1 S.lllO ('(l!llprillll'lltO C US dUUS Jl(rllllS cl(• 1 flÍS, embora -... sno e o nH'~ · ~ ---
nrnrtl"rticnte 11111• as ela frt•nre. tomht'lll n•almente .. ..._ o 11ures. np .. l ._ • • -w 

mesmo romprina•nto F: que ns duns p«'rllll.'l dn fn•ntc distam llfUal. 
mt•ntl' do ob~rrvnclor. rL~im como ns <furu; pcrnns posteriores. 

Disto se pod1• 1~011d11ir q11•.). l'lll P1m:;pcctiva. AS RETAS VERTI. 
('.\I~ Ul.\llSlit:M IH·: TAMANHO. A l\1EUIDA OUE SE DISTANCLUI 
00 OR:-iUff,\l>OR. 

Obsl'ncrnos. ag,m1. a figura 80 O dcs1.mho nos mostra um canto 
dl~ :-nla nndr st• vi\ uma porta. uma Jmwla, um quadro, mesa e duaa 
cndt'irns Os bordos da mesa estão paralelos ns puredcs, e as cadeiraa 
arrumndu.s d1• tnl fnrm:l qul'. ns tmvesrns. os bordos do assento, 
também ficn rnm parnh'Jos tts paredes. 

Tudo, no <it's1·nho, C'sl:'1 correto: ns linhas dos bordos da mesa, 
d:is eadcirns. os bntcnttl$ horizontais da porta e da janela, as linhas 
horizontais dn moldurn do quadrn, as linhas formadas pelo encontro 
das_ pal"('dl's com o ll'to e com o piso, tôdais as linhas horizontais, 
t'nf1m. do dl'~cnho. concorrem para os pontos de fuga, F e F'. Tudo 
est:'i correto: entretanto. algo pnrece estar errado; 0 desenho não­
ofert•ct• uma sensação de realidade como no caso do desenho da 
rnixa, por ~xemplo. A causa disso está na situação defeituosa doe 
pontos de lugn. ~ muita proximidade de tais pontos, um do outro, 
tr~ no desenho, esse desajustamento, que tira tôda beleza e natu­
ralidade do trabalho. 

.... .. . . . ... -. :-' .. ·.:.. .. .. .. . 
............ ...... "' - --....... -....... '~: ... -. 1~---

Fíy. 81 
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f.'it/ , 81 

I<'iy. H.l 

É, pois, aconselhável, ao determinar os pontos de fuga em um 
desenho, distanciá-los razoàvelmente, sem exagêro. entretanto. a 
fim de não cair no mesmo êrro, agora. por excesso. 

Quando queremos desenhar vários objetos agrupados. em posi­
ções diferentes, devemos notar que, para cada objeto. precisam ser 
considerados pontos de fuga próprios. Não obstante, em conjunto, 
cada objeto deve ser estudado separadamente . 

As figuras 81, 82 e 83, oferecem exemplos ao que acima 
ficou explicado. 

As figuras seguintes, numeradas àe 84 a 90, são exemplos de 
perspectivas de interiores e exteriores. de livros, caixas com tampu 
abertas. em várias posições, pontes. cujos pontos de fuga o a!Wlo 
poderá facilmente determinar. 
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F ig. 90 

~A 

:;J~~ ~ 
~~~ ... , 
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_Agora que já conhece 89 
vaçao, poderemos dese mos alguma Coisa 
de form~ geométricas~ar, com maior fac:':ia,Pderspecttva de Obser­e, objetos d 

Cada objeto pod erlvadaa 
de baixo para cima. e ser visto de frente, 
olh ' e em cad de cima os, aspectos diferent a nova posição ê para baixo, ou 
~orma, çomo não mudo~ d* claro que o obJ.;.. le :::""' em ......, 

e volume. e estado; não dimin n modificou sua uiu nem aum to en u 

Antes de desenh 
wdos seus pormeno ar um objeto qualquer é res, observando 08 vário' preciso estudá-lo em 

s aspectos que êle toma, 

ng. 9.t. 
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úngulos, relacioná-lo, sempre. com uma 
auando vü>IO dl' diferentes 
f~rma geométrica. 

"S as formas fundamentais dos cor-aqui estudar apcn.- . . 
Vamos • · la n·itureza nem tudo obedece as 

• · 5 E claro que. I ' ' _ . 
pos grotnt.'t.r1ro · iz peito à sua configuraçao. Muitos ve-

. 1 ' tncns no que d res - t' . ~eis geon ~ . h las do mar, nuvens. nao em conf1-
t . nimais montan ns. onc . 

ge ais~ ª ~ .· definida. Todavia. grande número de mmerais, 
guraçao geon'.d11ra t. em sua configuração, uma certa forma 
certos vegetais. etc, rm. . 
geométrico 

d. 0 homem fabrica para seu uso e confôrto, peças Alem ISSO. • t . As i 
· d b ou n1ctal dando-lhes forma geome nca. s m, de madeira. e arro · · · . . 

inúmeros objetos têm formato derivado de alguma forma geometnca. 

As formas geométricas podem ser agrupadas em quatro cate-
gorias: 

1 n Corpos poliedros que têm tôdas as faces planas; 

2.ª Corpos redondos que têm superfícies curvas; 

3.ª Corpos comi:,ostos e de revolução que têm superfícies mis­
tas ; e. 

4 n Corpos amorfos e mistos que têm superfícies curvas va­
riadas. 

Vejamos a figura 91 A maleta, ali representada, tem forma defi­
nida, apenas deturpada pelas cantoneiras de refôrço e a alça. Eli­
minados êstes elementos, teríamos o desenho reduzido ao que se 
observa na mesma figura, isto é, um bloco retangular. 

Comparando a maleta com o bloco, concluiremos que esta foi 
derivada do sólido, onde as faces retangulares são iguais e paralelas, 
duas a duas. 

C?U:Preendemos, então, como é fácil, quando se conhece a !arma 
geometnca, desenhar um objeto qualquer, que seja dela derivado. 

:C-êste modo, podemos desenhar a caixa a mesa, a banqueta, 
enfim, tôdas as figura.e: que aparecem na fig'. 92. 

DESENHO PEDAGOGICO 
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As figuras seguintes, de número 93 a 101, sio desenboa de obje­
tos, móveis, etc., ~eri~ad08 de formas geométricas. Multo& dêles. 
como o caso de moveis, podem e devem ser desenhados de acõrdo 
com os princípios de perspectiva, até aqut explicados; outros. sem 
forma geométrica definida, podem, entretanto, ser .observados sob 

0 
aspecto de corpos mistos, aos quais se poderá, sempre, adaptar. se­
não uma única. um conjunto de formas geométricas. 

Fig. 92 
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Fig. 95 
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Fig. 99 
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F ig. 101 

panemos a ot.nar, ....._ a __.. la A ,. 
tem uma forma deftnlda: 6 - -..a_ :a- Ili tsn>ç*' 
rrdondo ....,. - .... 

"-· .IOI 
se fizermos uma aecçlo na llftn. par • pllDo Qal Jllll pelo 

centro, teremos, em comeqiitnda. da&I 'RlllJ•&al<l8, IDlllO • da 
figura 103, com duas auperfldea, uma piam• oàla ema A....,.. 
ficic plana é um circulo, cujo ltmne • a OJRUU•fWMJIA. 

7'g. 1N 

Tomando um dos bemlsférlol. de modo qae - ~ piam 
fique paralela ao nosso peito, veremos. aplDll. ':., Ul8CULO com a 
respectiva cIRCUNFZRINCIA. como na 1flara 
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.. tros de um círculo são iguais, mas, 
Sabt'mos que to.cios os diame. d" a figura 105, pelas extremi-

1 como m ica tomarmos um c1rcu o, ~o 

A 

D 
Fig. 105 

A 

D 

Fiy. 10õ-A 
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-----~· --------------=~; 

A e B de seu diâmetro horizontal, fazendo-o girar em tOJ:U; ctades · tr 
. diâmetro como eixo, para az ou para a frente, verWC8*1a1-

ctesse quanto êsse diâmetro A B não se altera, o outro, C D, QUe 
que. en ndicular ao primeiro, irá diminutndo, e a figura Paasart a · perpe 
e outro aspecto, o de uma EL1PSE aproximadamente, com.o 

0 tom~r ra l06. o mesmo pode ser verificado em relação ao diê.met.ro 
da f:gul A B quando se faz n. rotação em tômo dêsse eixo. Fig. 101 A. w~ª . 

.Ac: C::.> 

3B 1 
.D'J 

A 

A lB 

Fig. 106 

e 

D 
Fig. 101 
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. lo em posições diferentes, em rela-bsena um c1rcu , . 
Quando se o dos hemisférios, verifica-se a mesma 

c:ão ao observador, comoi;o ~~iâmetro, paralelo ao observador, não 
coisa que no caso ante~ut~o diminui, e fica dividido em dois RAIOS 
\'aria, enquanto que 

0 
pouco maior que o posterior. 

em que o anterior é sempre um • , 

. ers ectiva de uma circunferencia e geral-
Isto quer dizer que ª1? p·sto e· uma curva contínua, fechada, · ·e de e 1pse 1. • • 

mente uma especi ' e um dêles 0 posterior, e um pouco 
constituída de dois arcos et:r1 qu anterior e~ relação ao observador. mais encurvado que o ou I o, o ' 
Figura 107 

Fig. 108 

A figura 108 representa dois sólidos geométricos de revolução. 
o primeiro é um CILINDRO, gerado por um retângulo, e o segundo, 
um CôNE, gerado por um triângulo. 

Ambos têm superfícies plana e curva. A superfície curva, de 
ambos, é o círculo que já conhecemos. 

Na figura 109, encontramos os mesmos sólidos da figura ante­
rior, e sua aplicação. 

Para se obter melhor resultado na perspectiva do círculo, con­
vém desenhar, antes, um. quadrado em perspectiva, tirando-lhe as 
diagonais e medianas, para depois traçar a curva. Quanto ao cilin­
dro, é possivel obter bom resultado, quando se desenha, primeiro, a 
perspectiva de um PARALELEPíPEDO, e nêle se adapta a forma curva. Figura 110. 

---
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Por êste método, após pacientes e continuados exercícios, torna­
se possivel, a qualquer pessoa. embora sem grandes pendores par 
o desenho, representar os mais variados tipos de e bjetos que apre~ 
sentem superfícies mistas, como é o caso das figuras seguíntes, de 
número 111 a 114. 

F'1g 11 l 

\ 

DESENHO PEDAGôGICO 

• 

1.-: -­
J'ig. 111 
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PERSPECTIVA CAVALEIRA 

Chama-se CAVALEIRA a Perspectiva que situa, por hipótese, o 
obsenador no INFINITO. Desta forma os raios visuais do observador 
incidem perpendicularmente sôbre o modêio, constituindo assim, iµna 
espécie de cilindro, ao invés de um cône, como no caso da perspec-
tiva de observação. · 

A Cavaleira difere fundamentalmente da Perspectiva de Obser­
vação, porque: 

l.º O observador está no infinito; 

2.0 Os raios visuais são paralelos; 

3.
0 Desaparece a finalidade da Linha de Horizonte; 

4.
0 Os pontos de Fuga desaparecem por se situarem no in­

finito; 

5.º A imagem obtida reflete, de um certo modo, a verdadeira 
grandeza do real. 

Embora a Cavaleira ofereça a vantagem de dar mais ràpida­
mente a imagem que se deseja representar, traz a inconveniência 
de apresentar as figuras de tal modo deformadas, que a imagem 
perspectiva se afasta grandemente daquela produzida pela visão. 
Isto acontece, porque as representacões das retas se fazem em ver­
dadeir~ grandeza. Observemos a Úgura 115: o cubo ABCD EFGH 
tem todas as arestas do mesmo comprimento. 

DESENHO PEDAGOGico --

L 

QU~DQ..Q 

1 
1 
1 
1 
1 

Jf..:---

Geomcztra.\ 
Fig. 115 

. FG ou EH parecem ser maiores 
As arestas horizontais AD, BC, t tanto basta verificar 

BF FE ou EA. En re ' que as arestas AB ou ou comprimento. Para, de 
· . t"d s têm o mesmo -
com uma regua que o a: - d radável que tal representaçao 
algum modo, corrigir e. impressao esag ala'de redução, de acôrdo 
oferece convencionou-se estabelecer uma esc 

' d" - das Fugantes. . com o ângulo da ireçao · tas 
- antes é de 45º, isto é, as re 

Assim quando a direçao das Fug fi em Perspectiva com 
' .. Quadro, 1cam 11 

horizontais perpendiculares ao ·r 
0 

seu comprimento de 72· 

inclinação de 45°, pode-se reduzi 
600 8 

redução con-
- F antes fôr igual ª ' dir ão das Quando a direçao das ug t sendo de 30°, 8 eç fina-

vencionada será de 2/3. Fin~en3e1•4 Estas reduções têm 8 
· ta e de · nh Fugantes a redução previs cto do dese o. 

' lhorar o aspe 
!idade de, já dissemos, me bO da figura 115, na 

0 mesmo cu . ao Quadro. A figura 116 apresenta-nos ta.is perpendicular~s 
. as hortzon Oº 45º e &Qq. mesma posição, mas aqu~ . -

0 
diferente. 3 • 

isto é, as Fugantes, têm mclinaça 
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Verifica-se que, em qualquer dos três cubos, a aparência é mata 
satisfatória que a do desenho anterior. 

.·· 

, ....... ------,.,. .... . , .. : . 

. 
,.º/' 

F'=30º R .. d.·~ 

_,,. ..•.•..••. ·~;it 
, 1 , • , . . , , . . . 

. 
' 1 ·'··· ·····- -·: .. ) 

i 

i:_ .. ·-·· ' 
4~ 

F·4.!S• R..u.· %_ 

Fig. 116 

/ 

. 
' . 

i ,:----.. - ..... -."' 
: ' / 
,~-.. ·····-· ··-·-· 

../ óC! 

F•60º Q.cz.ci. = % 

Na figura acima, pode-se observar que, apenas, as retas obliquas 
ao Quadro são reduzidas; isto quer dizer que, em Cavaleira, as retas 
verticais, e as horizontais paralelas ao observador, não sofrem qual­
quer alteração; estão sempre em verdadeira grandeza. 

--*--

APLICAÇÕES 

PROBLEMAS 

1.ª - "Desenhar a Perspectiva Cavaleira de um Quadrado ABCD 
cujos lados AB e CD estão paralelos à LINHA DE TERRA, enquanto 
que os lados AD e BC estão perpendiculares àquela linha. 

(LINHA DE TERRA É A INTERSECÇÃO QUE O PLANO 
CHAMADO QUADRO FAZ COM O PLANO CHAMADO GEOME­
TRAL, ONDE SE SUPõE ESTAR O OBSERVADOR; PODE-SE 
DIZER QUE O GEOI\-1ETRAL É O PRóPRIO TERRENO OU 
SOLO). 

DESENHO PEDAGOGICO ----começaremos por d~nhar uma reta horizontal L. T. que 
6 . a de Terra; a seguir, abaixo desta reta, e a uma dlatlncta 

Llnh dada no enunciado do problema, desenharemos, em~ 
po~e se:andeza e na posição determinada, o Q.uadrado ABCD. BObre-i 
ctei~ gern um ponto qualquer, tomemos a perpendicular YO • ..._ 
L. ~ndicular recebe o nome de TRAÇO DA ESCALA DAS ALT1JB&e4 
perP finalidade de conter, em verdadeira grandeza, aa eleva• e tem a . 

lturas das figuras. ou a 

no caso do nosso problema, a figura dada coincide com corno _ -
t ai isto é nao tem altura, a Escala YO nao serà utiUladL o Geome r • ' 

y 
../)' , 

.... ~L _7\ 
:' ad. ,,,. bc.,...· • ~ 

Fig. 111 

mcunação de soo; 
mi-reta OZ com - tsta A partir de o tomemos a se tes A reduçao prev 

- das FugaD • esta semi-reta dá-nos a clireçao 
será, portanto, de 3/4. Figura 117· 

0 8 
D do 

artir dos pontos A. B, tos AD e. 
Voltemos ao problema .. A P a L. T.; como os pon T. ape-

quadrado tomemos perpendiculare~ ulares. teremos sõbre L. 
RC estão sôbre as mesmas perpen e 
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nas dois pontos, bc que é o pé da perpendicular que contém os 
vértices B e e do quadrado, e ad, pé da perpendicular que contém 

A e D. 

A partir de bc e ad tomemos semi-retas paralelas à direção dada 
OZ e, sôbre elas, aplicaremos os pontos A', B', C' e D' da seguinte 
maneira: toma-se a distância do ponto A ao ponto ad, divide-se em 
quatro partes iguais; dessas quatro partes tomaremos três, que apli­
caremos sôbre a Fugante de origem ad, a partir dêsse ponto, deter­
minando a perspecfü·a do ponto A'. Procede-se da mesma forma 
com os demais pontos. Assim, o ponto D' é obtido pela aplicação, 
sôbre a Fugante ad, de 3, 4 da distância do ponto D ao ponto ad. 
Uma vez obtidos todos os pontos. bastará uní-los. dois a dois, para 
se obter a perspectiva procurada. 

2.11 - Seja, agora, o Triângulo ABC. escaleno, cujos três lados 
são oblíquos à L. T. 

y 

-+- .· . 
·-·- ·-·- .... ~· - · -)<- · - . 

• 
1 

8 
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Sen
do de 45º, a direção das Fugantes 0 '-dice d - • lll e redução será 

/ 2 
procederemos, entao, como no exercicio anterior ten ... 

1 · OZ · lin - • uO o cUi-

d 
de fazer com me açao de 450 sôbre L. T T da o . • . " omemoe, a 

·r a metade das distancias entre os pontos a B, e segui , . . . .., e e os res-
ectivos pes das perpendiculares baixadas dêsses pontos a L. T 

~plicando-as sõbre as paralelas tomadas à oz. "' 

0 
Triângulo A'B'C' é a perspectiva resultante. Figura 118. 
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. Cavaleira de' uma Pirâmide reta de D a Perspectiva 
3 ª -- ar . os por desenhar a perspectiva da base, d ada Principiarem - d Fu . t 

base qua r · . d Supondo ser 60º a direçao as gan ea, pelo processo conheci o. 
o índice de redução será de 2/ 3. 

y 
s 

' D 

' ./ 
' / X. 

Fig. 119 
Co11i'éin notar que, quando se faz a redução, não se aproveita a 

sobra para transporte. Assim, quando se faz a redução de 2/3, com­
preende-se que a g1·andeza real deve ser dividida em três partes iguais 
das q1wis se aproveitam dti:is partes. 
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mos que as retas verticais não sofrem redUÇlo alguma 
sab~·va cavaleira. Então, tomaremos s6bre OY, em Ter 

perspec 
1 

a partir de O, a altura dada à ptrt.m1de. A cUatlnda 
grandeza, 10 é a altura dada. Do ponto 8 tomaremos a paralela ~ 
por exe?1Ptr~çaremos as diagonais da base, Jê. em perspectl~ e da~ 
A seguir.ão destas, teremos o centro m da base. A partir ..... 
intersecç aremos a paralela à L T., determinando m' 116bre ~ 
ponto, tom emos a paralela a OY, determinando M na ln~ 

·~U - ~ 
De rn te s A intersecçao da vertical traçada a partir "" ~pn . ~ 
com ª e a horizontal, paralela à L T., conduzida a partir de ~ 
centro ~ · . 0 onto s•. Tal ponto é o vértice da ptrlmide. Basta. 
cletermin~ra ~ Pponto aos vértices A', B'' C' e D' da base. Figura 11.t. 
agora, umr esse 

* 



Apêndice 

os desenhos que integram êste apêndice, são croquís de veículos, 
fôlhas, f1õres e frutos; pequenas paisagens, desenhos perspectivas 
de interiores, et c., que o aluno tomará como sugestão para desen­
volvimento de seus exercícios. 

Servirão êles, na sua totalidade, de motivação para composição 
decorativa, ilustração de t emas, etc.; igualmente, constituem uma, 
como que, preparação para o DESENHO PEDAGÓGICO dos 1.0 e 2.0 

anos do curso Normal. 

Familiarizando-se com êstes exercícios, e sobretudo, bem orien­
tt..do pelo professor, muito bom proveito poderá tirar, o aluno, da 
prática dos referidos exercícios. 

Procure não se escravizar da cópia servil dos modelos; aprovei­
te-os para organizar cenas de conjunto, variando-os de posição e 
tamanho. Assim procedendo, estará educando a atenção, a vista, o 
gósto e, principalmente, educando a mão, adquirindo, com a firmeza 
do traço, a certeza de que, para aprender a desenhar, basta vontade. 
<'Xncicio perseverante e boa or ientação. 

E verificará, com alegria, que não é apenas o "bem dotado" que 
pocle desenhar: 

QUALQUER PESSOA DE BOA VONTADE O CONSEGUE! 
SE VOC°Ê PODE ESCREVER, PODE DESENHAR. 
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ARVORES 

tre as crianças, uma tendência natural para representar 
Há, en om tronco e galhos abs~lutamente retos, simétrtcos, e 
árvores c ~ as ôr uma paisagem, um bosque, por exemplo, reve am um ~ 

ao com~ ·mpressionante. A composição da folhagem, da copa, 
automatismo 1 t' quase sempre, subordinada às leis do grafoidlsmo. 
galhos, tronco, es a 

selhável de corrigir tais defeitos, é, lá o dlase-
0 modo. acon a assistência continuada e orientação eficiente; 

mos, por meio de um tem observado relativa insistência nessa mo­
entre adultos, onde se d m· o seria a nosso ver, o exercicio 

t . o o método e ens , • d rá 
dalidade de mo iv ' . di . enfim a representaçao eve . ado mas meto co, 
constante e van b rvação lógica e racional. 
ser conseqüência de uma o se . ima-

. or uma visão de conjunto, 
Começaremos nossos exerc1cios dp -'-no• seja , por exemplo, wne. 

· que vamos ese1.uuu ' snêssa ginemos que a arvore 1 tive.mente baixo e copa e ·~ . 
d de tronco re a mangueira fron osa, êxito é o dos 

oderá ser usado com ' 
um processo prático, que P d nhistB. supõe a figura en-

t Por êle o ese d tenntnada 
diagramas ou envolvcn es. . ~u envolvida por UillS. ; oso 
quadrada em um diagrama tipico, 1 bnento desta obra, esse vali 
noligonal Utilizaremos no desenvo v - de seu e:rnprêgo, pois ne:rn 
.. · a moderaçao 
auxiliar, mas recomendam~s com segurança a um diagl'Qtna. 
todos os casos se adaptam t:rnediata-

al inclinado e 
0 tronco go d tracemo-la 

Principiemos p~r es~oç;:ttna da copa ~edonda ~e qutser:rnos 
mente a copa; fugindo ~ nal fechada; em segui~eter:rninaremos 
como se fôsse uma pollgo mbra na ra:rnagein, 

120 3 o quadro. 
destacar as profundidades de soe ve:rnos na Figura •.._:ços co:rno 

di · -es qu ti com ~· .. no mesmo esboço as viso 0 ines:rno ino vo t• chegado a u:rn 
Experimentemos, agora, ~sb;::rinhº· Tereinos en ao 
que tremidos, como no 4. q 
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t l que nos permite a representação de qualquer tipo de ár-
ponto a d · d · · vore de copagem densa. É claro que e acor o com a espec1e da 
. . ari·ara· a conformação da copa e a natureza do traço; na anore. v 

. zn sobretudo quando se tem que levar em conta a questão po1snge . • _ . 
da situação dos diferentes planos, deveremos obse~var, nao s.omente 
a fei('iío pNspectiva no que diz respeito à reduça? das grandezas, 
como, e principalmente. a maior ou menor inte~s1dade dos traços, 
a maior ou menos precisão de certos detalhes (Figura 121); se, por 
exemplo, se deseja desenhar em primeiro plano uma determinada 
árvore já representada em um segundo um terceiro plano, é óbvio 
que teremos que destacar as profundidades de sombra, os claros, 
os galhos, etc.. Se no terceiro ou quarto planos uma árvore se apre­
senta sob a forma muito vaga de um tufo, já no primeiro plano 
ela terá minúcias que devem ser destacadas, como poderemos obser­
var na Figura 122. Então, apreciaremos melhor as linhas do tronco, 
os galhos serão mais destacados, e a própria ramagem oferecerá mais 
minúcias. 

Finalmente, o estudo dos galhos, na sua disposição e confor­
mação merece cuidado especial de nossa parte. Inicialmente obser­
vemos que na natureza rarame~te os troncos e galhos são retos 
<Fig. 123 l; observemos ainda que h á uma certa proporção entre o 
volume da copa e espessura do tronco (Fig. 124), os galhos rara­
mente se dispõem simetricamente no tronco e à proporção que êste · 
se eleva os galhos se abrem, como que divisões do mesmo, o que 
ocasiona a diminuição de sua espessura. Observemos com cuidado 
a disposição no sentido de entrelaçar uns aos outros os galhos; 
reparemos que de acôrdo com as variedades e também as distâncias, 
os galhos aparecem entremeados aos tufos de ramagens. (Figuras 
123 e 1~'4). 

Um_ bom exercício seria começar por desenhar troncos e galhos 
despr?vidos de ramagens: depois traçar uma envolvente aos galhos. 
r:s?eztando a disposição dos mesmos e numa terceira fase de exer­
cicios completar a árvore com sua ramagem, profundidades, etc .. 
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FOLHAS E FLORES 

A orientac:ão a ser observada no desenho de fôlhas e flôres será, 
de modo geral. a mesma já preconizada para o estudo de árvores, 
no que concerne à representação sucinta. Todavia, enquanto que 
no estudo das árvores, em certos casos a esquematização pode e 
deve ser feita, no caso das fôlhas e das flôres, principalmente quando 
estudadas isoladamente, não é possível fazer a mesma esquemati­
zac;ão Aqui. não raro, é preciso atender-se às minúcias que, aliás, 
são os pormenores que individualizam as diferentes espécies de flô­
res e fôlhas. Mesmo quando se deseja representar um conjunto de 
um mesmo motivo, (ver, por exemplo, as figuras 126, 127 e 128), 
será necessário. sempre, descer às minúcias, a fim de que a verda­
deira característica do motivo não desapareça no conjunto. 

É possível. entretanto, globalizar, numa esquematização, os de­
talhes inerentes aos elementos da mesma classe; na figura 126, a 
visão de conjunto, é inegável, dá-nos a idéia de um crisântemo; 
examinemos, agora, isoladamente, um dos elementos componentes 
do todo; absolutamente o identificaremos como parte integrante da 
flôr; será. quando muito, uma florzinha não identificada. 

É de tôda conveniência estudar bem o motivo que se vai dese­
nhar ; aqui, não será possível jogar com a imaginação do mesmo 
~odo que se _pQde fazer com o caso das árvores. É verdade que as 
arvores ~ai:nbem se distinguem nas suas espécies, famílias, etc., por 
caracten sticas próprias; pode-se, entretanto dentro das mesmas 
caract · t' · ' en s icas, criar tipos iguais onde os elementos se confundem 
dentro de um mesm · b't . . o am i o de semelhança. O que é que diferencia 
a mangueira do abacat · d · . . . eiro, a Jabuticabeira da nogueira? Nas suas 
particularidades é cl t · . - ' · 
f
"lh ' aro, a15 arvores sao absolutamente distintas; 
o as, frutos, tronco galh t d . • os, u o, enfim, em cada exemplar tem 
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ística de diferenciação. Mas, representadas a"-· ........ • 
racter f - ~ .. 

5us ca . . stes elementos se con undem nas mesmas caractertaw---
f ncia, e -diS ª copagem, etc .. 

de porte. 
,EVidentemente não se po~e. con~u~: num mesmo diagrama 08 

Illp
lares de diferentes _espec1es; ef dir~ qu

1
e um cáctus, um e&r· 

exe ma araucária nao se con un ao ame.is, pois nio têm 
vslhO; u l uma de semelhança: ma.s. dentro de uma mesma famllla, 
relaçao ª .g s por exemplo, o tipo envolvente será sempre o mesmo. . 

Pa1me1ra • 
de 138 139 e 140. 
figuras • 

. no caso das flôres e das fôlha.s não é possivel reunir, 
Tambem padrão moti\!os diferentes; uma rosa tem forma 

diagrama ' 1 vi l ta nulll t d"ferente da de um cravo <Flg. 33), uma o e 
sbsolutamen e 

1
0

m uma margarida, etc.. A solução será, poli, 
- se parece c ágin 18-nao damente cada tipo por vez. Nas P as que se 

estudar separa emplos variados em grande numero, que de-
Ill oferecemos ex , rta prática e 

gue ' · dos exercitados· e depois de uma ce 
verão ser :opida detalhes car~cteristicos de cada espécie, podere· 
memorizaçao os to etc 

ar a variação de posição, agrupamen ' .. 
mos começ · tudo por 

das fôlhas seria interessante começar um es _._ 
No caso . : .- _ . . iro estudariamos as fôlhas """-

agrupamento de class1f1caçao, pnme daS compostas. . 
ples, para depois passarmos ao estudo 

ão de rigorosa proporção. 
Ao desenhar não tenhamos ª preocupaç tura11dade. mas com 

de simetria· trabalhemos com desembaraço. e nn: quadro negro; tem-
' . · orrer suavemen.e _, de segurança, deixando o giz e d mmante de IRl'eza 

· de que o traço 0 e\e-bremo-nos, além do mais, • reside na suavidade, na 
uma flôr assim como de uma folha, 
gância de suas curvas. 
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NOSSOS ALIMENTOS 

Nêste capítulo estudaremos os legumes, cereais, frutas t 1 dd . . ,ec.,de 
modo gera ; a a a propna natureza da conformação geométrt 

1 t di 
- ~ 

ctêsses e emen os, seus agramas nao passam de envolventes circula­
res, na sua generalidade. Aqui, o mais aconselhável, é a obserVação 
do natural, quando possível, ou a !limples cópia e conseqtlente estudo 

dos modelos apresentados. 
Precisamente porque os motivos acima nã.o apresentam cllficul­

dade no seu traçado é que deveremos estar prevenidos com relação 
à certas minúcias, pois, a semelhança procurada, reside, exatan'lente, 
em det alhes característicos em cada elemento. Quando. entretanto, 
falamos em minúcias, não desejamos descer às dificuldades de um 
desenho minucioso em tôdas as partes de um todo, porém, evidenciar 
nos motivos reproduzidos, as particularidades que cllsti.Dguem os sêres. 
Vejamos, por exemplo, a figura 142; não precisaremos de grande 
esfôrço de observação, para identificarmos os desenhos: melancias. 
abóboras, beringelas. mamões; comparemos êsSeS desenhOS com ~s 
das páginas seguintes; que é que os dtsttngUem? As envolventes sao 
exatamente iguais e no entanto, ali, temos, nitidamente. uma. mexe-

. . _ ' • ..-1.. ue os cilferencia? Evidente-
n ca, hmoes, peras, abacate. Que e }'..,_ q . úcias a que alega­
mente o tr~ço de reconhec~e.nto reside nas ~ade. um pouco de 
mos. O proprio leitor as distinguirá com fac 

at 
- . - ft;., haverá cllfieuldades. 

ern~ao, exerc1cios, e nao m...., e.iS' 
0 

leitor nesta altura. já 

Enfim, não será preciso diZer m ' ai uxfüos reproduzir as 
possui elementos suficientes para. seJXI. JXI. : ~ de ~emória outras 
figuras que apresentamos a seguir• ou reprotauz~evtdo à stropllctdade 
que no momento não nos interessa apresen r. eID capítulo especial. 
de suas linhas, ou porque as reProduzireroos 

como Aplicação Pedagógica. 
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MEIOS DE TBANSPOBTB 

As crianças, principalmente as "construtoras" no .._, modo 
t 

. , ...... &D&· 

Jittco de represen ar as coisas, sugerem-nos 0 diagrama t1ptco 
" embarcações: um trapézio. pua 

Aproveitemos a sugestão e assim teremos num trapézio de baba 
altura, apoiado pela base menor, um bote, uma can6a; tomemoa uma 
perpendicular à base superior e teremos o mastro de um veleiro; 
um triângulo de base paralela à do trapézio e cula mediaD& colriclde 
com a perpendicular já traçada, completará um barco à vela. 

Aproveitando a lição, poderemos padrontzar o diagra1D& ac11D& 
descrito, trapézios e triângulos, para quase t.odOi OI tipos de embar­
cações, em quaisquer ângulos em que nos coloquemos como obller· 
va<.:ores. Vejamos as figuras 151 e seguinte&; ali, tõdas 88 embar· 
cações são constituídas como que por trapézio& e trii.Dl1Jloa. » 
figuras humanas que ali aparecem são esbôc;os de fácil execução. 
A ausência de minúcias nestas figuras, eUmill& qu&quer dltlcUldade 
de representação. 

Todavia, surgem aqui as primetraS dificuldades; são estas de 

ordem de observação: é a PERSPECTIVA. 
Nós, que já possuímos a noção tntultiVB da perspectiva. ~as;. 

nhannos _um objeto qualquer, já o faZelll
06 

- .• pxeocu cas estiO, 
deformaçao perspectiva, e assi.In, nossas obJetl~ gráfi 
sempre, bem próximas do que pretendeillOS repre&entat· 

. . ~ . ~ ser projetado& etll 
Os propnos diagramas, neste caso, deverac> çõeS serão selllPre 

~rspectiva, e assim, as probabilidades de ~tio do estaJel'O' 
enores. Observemos, na figura 154t 

0 
na 
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ct
·t, t' .1 dl' um bloco retangular que em perspectiva tem 

A formn e.-. 1 ' , 
·tas p·ir"lclas t'oneorrendo para um ponto de fuga. O navio 

u·1s ·1rt'~ " u .. , 
;,;e ~, encontra 110 referido estaleiro terá suas linhas de contôrno 
clirigiciu.-; pnrn 0 mesmo ponto Assun. todos os modelos de embar­
. ~o:- 'S ll"resPntactos até a figura 155 devem ser considerados sob 
(.a e. ., 

0 st'U ponto perspc>ctivo 

os clt'se11hos que seguem na figura 156 têm diagramas de fácil 
compreensão e rxecução. N:-i sua generalidade, um retângulo ou um 
trapezio. uma curva, eis tudo 

É preciso prestar atern;âo à colocação e representação das rodas; 
estas. sofrendo a deformação perspectiva, devem apresentar-se, se­
gundo as rircunstàncias. ora como um circulo, ora como elipses, ora 
ainda sob a forma de retângulos. Os desenhos da figura 157 apre­
sentam rodas com diagrama circular - as da bicicleta e ônibus, 
quando visto de face: e diagrama retagular as dos mesmos motivos 
quando apreciados de frente 

Na tigura 158 encontram-se exemplos de deformação do círculo 
quando êstes se apresentam sob a forma elíptica. 

Um particular que é preciso não esquecer é o que diz respeito 
às rodas de diferentes diâmetros, no mesmo veículo. 

Quaisquer que sejam seus diâmetros. as rodas tôdas devem ser 
tangentes à mesma linha, isto é. ao plano sôbre o qual repousa o 
veículo Nêste caso estã a locomotiva da figura 159. 

Os desenhos das figuras 158 e 159 em que se encontram exemplos 
tipiros da deformação das rodas, proporcionam uma novidade; é 
a questão dos animais atrelados às viaturas. Êste particular não 
oferece dificuldades: come"emos por desenhar o cavalo. na atitude 
desejada e procuremos traçar os varões do veículo na mesma direção 
~ersp~ctiva em que desenhamos o animal, e assim teremos o corpo 
00 "~1~ulo dentro do mesmo ponto de fuga A figura humana é 
de fnc1l execução. puis, •ra" a -s::: de sir.1})les con tômos . 

. A. ~epresentação de aYiões está sujeita, também aos mesmos 
prmcipi.o~ de perspectiva; os seus diagramas são simples; pode-se 
generaliza-los a retângulos cruzados, como é f ácil de verificar-se 
na figura 161 
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